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B : A B i k l T A . — S á b a d o 5 de N o v i e m b r e de 1 8 9 2 . 
A MESTROS SUSCR1PT0RES. 
La abundancia de materiales y de 
anuncios qne tenemos para el núme-
ro de mañana domingo, y el deseo de 
dar mayor interés posible al DIARIO, 
nos mueven íí no reproducir en dicho 
nümero el contenido de este "Alcan-
ce," que remitiremos á los suscripto-
res de prOTiucias, al igual que lo ha-
cemos á los de la Habana, barrios 
y pueblos comarcanos. 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
•Diario de l a M a n n a * 
AL. D I A R I O D E í .A 11IAI11NA. 
H A B A N A 
T E L E G R A M A S D E A C O C H E . 
Nueva Yorlc, 4 ñe noviembre. 
C o n f o r m e á l a s d i s p o s i c i o n e s d i c -
t a d a s p o r e l D e p a r t a m e n t o d e l T e -
s o r o s o b r e l a s m u e s t r a s de a z ú c a r e s 
i m p o n i b l e s , s i e m p r e q u e e s t o s s e a n 
c l a s i f i c a d o s c o m o s u p e r i o r e s a l n ú -
m e r o 1 4 , p e r o s i n e x c e d e r d e l 1 6 de 
l a e s c a l a h o l a n d e s a , l a s m u e s t r a s 
s e r á n e n v i a d a s á. l o s p e r i t o s o f ic ia -
l e s de e s t a c i u d a d p a r a s u c o m p r o -
b a c i ó n . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
M a d r i d , 5 de noviembre. 
H a n s i d o d e s t i t u i d o s v a r i o s i n d i -
v i d u o s d e l c u e r p o m i l i t a r de O r d e n 
P ú b l i c o q u e p r e s t a b a n s e r v i c i o e n 
e l P r a d o y e n l a c a l l e de A l c a l á , 
c u a n d o o c u r r i ó e l m o t í n p r o m o v i d o 
e n l a p l a z a de l a s C i b e l e s . 
C o n t i n ú a l a e f e r v e s c e n c i a p o l í t i c a . 
E l S r . F e r n á n d e z V i l l a v e r d e , M i -
n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , h a c i e n d o 
c a u s a c o m ú n c o n e l S u b s e c r e t a r i o 
d e s u d e p a r t a m e n t o , p r e s e n t ó l a di -
m i s i ó n d e s u c a r g o . E l S r . P r e s i d c n -
"te d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s l o g r ó 
f a c e r l o d e s i s t i r d e s u p r o p ó s i t o . 
S e c r é e q u e l a c r i s i s s e h a l l a m o -
3 n e n t á n e a m e n t e a p l a z a d a y l o s fu-
s i o n i s t a s s e m u e s t r a n s a t i s f e c h o s 
p o r e l c u r s o q u e s i g u e n l o s a c c n t e c i -
m i e n t o s p o l í t i c o s . 
L a c o n f u s i ó n q u e r e i n a e n l a p o l í -
t i c a d u r a r á h a s t a e l r e g r e s o de l o s 
areyes de P o r t u g a l . 
A l p a s a r p o r C ó r d o b a l a F a m i l i a 
t R e a l f u é v i c t o r e a d a c o n g r a n e n t u -
s i a s m o , s a l i e n d o de a l l í e n m e d i o de 
l a s a c l a m a c i o n e s de l a m u l t i t u d . 
Nueva York, 5 de noviembre. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a e n -
t r a d o e n e s t e puer to e l v a p o r a m e r i -
c a n o S é n e c a . 
La subasta de las cédulas personales. 
Afortunadamente resul tó inexacta la no-
t ic ia de que nos hicimos eco, hace dos dias, 
aunque sin prohijarla, t o m á n d o l a de nues-
tro cologa E l Comercio. 
L a subasta del impuesto sobre las cédu -
las no se efectuató. solo en Madr id , siuo 
t a m b i é n en la Habana, y el t ipo fijado para 
el arriendo no es el de $.150.000 sino el do 
$250.000, suma en que calcula el producto 
do aquella renta el presupuesto do ingre-
sos: 
He aqu í ei texto del despacho que en 
contes tac ión á otro que le dirigimos p i -
dívi'^ctolo informes detallados acerca del 
particular, nos envió anoche nuestro corres-
ponsal telegráfico y que aparec ió esta ma-
ñ a n a en la sección correspondiente del 
DIARIO 
" M a d r i d , ' í d e noviembre.—La subasta del 
impuesto de las cédu l a s se ce l eb ra rá en Ma-
d r i d y en la Habana. 
E l tiempo del arriendo se rá do tres años, 
prorrogable por dos más . 
E l t ipo de la subasta es de doscientos c in -
cuenta m i l pesos en oro. E l Teso|-o porci-
b i rá a d e m á s el 20 por ciento del exceso do 
la r ecaudac ión desdo 350.0U0 pesos hasta 
•150.000 y si ei producto del impuesto pasa-
so de esa suma, pe rc ib i r á el 35 por ciento 
del exceso. 
E l precio del arriendo ing re sa r á en el T e -
soro por mensualidades vencidas y el arren-
datario p ^ d r á entregar en las Teso re r í a s 
provinciales las captidades que correspon-
dan á cada una. 
E l arrendatario e n t r e g a r á á ios A y ^ t a -
micntoa 4- medida que vaya realizando ei 
cobro, el importo di?! recargo, deduciendo 
ol f) por 100 de cobranza. 
L a impres ión de las cédulas o«rá por 
c^entí^ de la Hacienda y el trasporte de 
ellas pór ".1160ta del arrendatario. Este ha-
rá suyos todos loá twQductoa del impuesto, 
inclusas las multas^ que' «0 impongan á ins-
tancia ó denuncia suya. 
E l arrendatario debe ser español y r é n -
dente en la P e n í n s u l a ó en la Isla do Cuba, 
sin sociedad con ninguna persona ó entidad 
extranjera. 
E l plazo para hacer proposiciones se rá de 
t re in ta d ías que se e m p e z a r á n á contar des-
de el 10 de noviembre. 
L a fianza se rá de veinticinco raíl posos y 
el depós i to para tomar parto en la subasta 
do doce mi l quinientos. 
E i ^nien/Jo e m p e z a r á en primero de ene-
ro próximo. 
No somos partidarios .0£ principio del a-
rriendo de ninguna renta del EstadQ; pues 
en buena p r á c t i c a administrat iva és te es el 
que por si mismo debe recaudar todos los 
impuestos; y menos partidarios somos del 
arriendo de las cédu las personales, m á s o-
casionado que i j ingún otro á causar veja-
ciones a l contribuyente y hasta producir re-
petidos conllictos que en alguna,opasión pu-
dieran llevar aparejada no p e q u e ñ a graye-
dad. 
Por eso nos enteramos con gusto de que 
la Dirívctiva de la C á m a r a de Comercio ha 
acordado arfiache gestionar activamente 
á fin de lograr que i a anunciada subasta del 
impuesto de cédu las pereonaVosi no llegue á 
cela de la Habana smtes á e l a fecha prime-
ramente citada; pues solo de ese modo es-
t a r á n en igualdad de condiciones respecto 
al plazo en que. puedan presentar sus plie-
gos, los licitadores de la P e n í n s u l a y los de 
esta Isla. 
Londres, 6 de noviembre. 
E l C h r o n i r l e p u b l i c a u n t e l e g r a m a j efectuarse, y se r í amos los primeros en íej i 
d e s u c o r r e s p o n s a l e n P o m a , e n e l 
q u e s e d i c e q u e e l E m p e r a d o r F r a n -
c i s c o J o s é h a dado á c o n o c e r á S u 
S a n t i d a d L e ó n X I I I , l a s c l á u s u l a s 
d e l t r a t a d o s o b r e q u e e s t á b a s a d a l a 
T r i p l e A l i a n z a e n t r e A u s t r i a , A l e -
m a n i a é I t a l i a . 
Roma, 5 de noviembre. 
C r é e s e q u e e n e l p r ó j i m o c o n s i s t o -
r i o s e r á c o n c e d i d o e l c a p e l o c a r d e -
n a l i c i o á u n ob i spo s u r - a m e r i c a n o . 
N u e v a - T o r í ? . . n o v i e m b r e 4 , d taa 
&>j de l a t a r d e . 
Onzítá espaüolao, á $15.75. 
Centenes, A $4,85. 
.üesenenio papel comercial, tíO div., de 5* A 
& por ciento. 
Camído's sobre Lonáresif (MHlifi (banqnoros). 
& $í>sm. 
Idem sobre Par í s , (>0 djv, (banqueros), b 5 
francos 22 , 
Idem sobre Karaburpo, 60 div. (banqueros , 
¿ 9 5 . 
JBottos registrados de loa Estados-Unidos, 4 
por ¿ifiuto, á 115, ex-cupójs. 
Centrifuga)? n, 10, pol. »(>, A 3f. 
Regular á hueu refino, de 2i & H. 
Azúcar de iuiel, do Síá á 
Mieles do Caba, en bocoyes, 10. 
E l mercado, sostenido. 
Manteca (Wlleox), ea tercerolas, & 99,Sfíh 
Harina uatent í f íuncsola . $4.80. 
L o n d r e s , n o v i e m b r e 4 . 
Azücar de, reucoiacha, & 14(3. 
Azúcar ceHirífuga. pol. 96, A 16\9i 
Idem rognlar refino, de 13í ú 13i6. 
Consolidados, ú 97 I[16, eX'lnter^s. 
Descuento, Itauco de Ingrlatcrra, 3 por 100. 
Cuatro por ciento español, ¿i C2, ex-in-
terés* 
P a r í s , n o v i e m b r e 4 
Renta, 3 por 100, ú 9S francos 97* cts., ex-
interés . 
citarnos de que esa ges t ión obtuviera satis-
fuctorio resultado. 
Pero desde, iufigo debemos reconocer que 
en el caso de que la subasta so lleve á cabo, 
loa requisitos do que la reviste -el Sr- M i -
nistro de Ul t ramar dan eficaz g a r a n t í a do 
que se ha de efectuar en condiciones de re-
lat iva ventaja para ol Tesoro, pues si bien 
ol tipo fijado es á nuestro ju ic io bastante 
iaferior al producto real de osa ronta, dado 
c¡ elevado recargo establecido para las cé-
dulas peraputuioa, espot'ümoa fundadamente 
en que se han do encargar de elevarlo con 
relativa aproximación á su verdadera cuan-
t ía , los que aspiren al arriendo,, 
A d e m á s , la circunstancia do que so obli-
gue al rematador á devolver al Tesoro 
,eí '2Í) por 100 del exceso de r ecaudac ión 
cuando j3.s.t,a pase de $350.000, y el 35 por 
100 si pasa de j | 45.0.000, ha de ofrecer al E-
rario positivas ventajas ana t a l que la A d -
minis t rac ión púb l ica tenga el firme pio^^si-
í o d# de fiscalizar como se debe el producto 
do i a í o n í ^ 
IÍO que nos diaguata, empero, de las con-
diciones de la subasta, es qtús £>). t é rmino 
del arriendo se fije en tres años ; pues asi se 
(¿cstruyo la esperanza de que el recargo 
verdadar^piente expj erado establecido para 
las cédulas , desaparezca en breve tiempo; 
pero es defecto inherente á todo arrenda-
miento de rentas públ icas , l imi t a r en ciarto 
üiodo la facultad que poseen las Cortes de 
rebajar, a l e n t a r ó suprimir en cada ejer-
cicio económico, todo género de impuestos. 
Lo que si nos parece justo ea . ^ o habien-
do de contarse el plazo de t re in ta d ías an-
tes de ia ce lebrac ión de la subasta, desde el 
10 del corriente, /dob.e nuestra Primera A u -
tor idad instar al 8r. Minis t ro para que tele-
gráf icamente trasmita la disposición minis-
tovhú publicada en la Gaceta de M a d r i d en 
29 de octubre, á fin do insertarla en la Ga-
Solemnes lumras. 
Como hab íamos anunciado, en la m a ñ a n a 
de hoy, s ábado , y en la iglesia do Nuestra 
Señora de Belén, á cargo de los Padres de 
la Compañ ía de J e s ú s , se efectuaron solem-
nes honras en sufragio del alma del que fué 
Utmo. Sr. D . Cosme do Herrera y Sanci-
br ián , segundo Condo de Mortera y padre 
político de nuestros queridos amigos los se-
ñores ü . Kamón de IJerrera y Gut i é r r ez y 
D . Cosme Blanco y Herrera. 
E l templo se hallaba suntuosa á la par que 
severamente dispuesto, a lzándose en medio 
grandioso catafalco. E l R. P. Salinero can-
tó la misa. E l invi ta tor io , misa y respon-
so fueron los del maestro Eslava, cantados 
por ocho voces, a c o m p a ñ a d a s de una or-
questa compuesta do ve in t iún profesores de 
música . L a grandiosidad y belleza de és ta , 
tan delicadamente interpretada, conmo-
vía al numeroso y distinguido auditorio que 
llenaba el templo y en el que se hallaban 
i-eprosentadas todas las clases de esta so-
ciedad, con tándose entro los concurrentes 
muchas y distinguidas señoras y s^goritas, 
los Sres. Ayudantes del Excmo. Sr. Grober-
nador y Cap i t án General, y del Sr. Contra-
almirante ¿io este Apostadero, D . A r t u r o 
Amblard , b . F idel yiUasijso, D . Miguel 
Antonio Herrera, D . Antonio Qqesada, don 
Emeteno Zorr i l la , D . Francisco Plá , D . A n -
tonio C. T^der í a , D . Ificardo Calderón, don 
P . Femando l íeynqso, U . J o sé Mar ía (Jalán, 
P , Pepegrjno Garc ía , Jo sé Curbelo, D . Juan 
Jlurga, y representan tps de diversas de-
pendeiiCi:^ del te tado y de la prensa per ió-
dica do esta capital . 
Lacuestiiín del arroz. 
j a rnos á cont inuación el razonado y l u 
minoso ín torme (jue acerca de la reforma d? 
la part ida 338 de nuesiros ^J-'^nceles ha 
emitido la Sec re t a r í a de la C á m a r a de Co-
mercio, informe aprobado por é s t a u n á n i -
memente en la sesión de ayer, y que, en 
substancia y,en SIJS conclusiones, coincido 
con lo manifestado en estos dias respecto 
del asunto por el DIAEIO DE LA MAEINA: 
" L a prensa per iódica de esta capital ha 
publicado recientemente una noticia tele-
gráfica de verdadera importancia para los 
habitantes todos de esta Isla y especial-
mente para las clases industr ial y mercantil , 
que son las que, en primor t é r m i n o , esperi-
ü i en t an líjs inmediatas consecuencias de 
toda medida de c a r á c t e r económico ó finan-
cioro, como el que la noticia do que se t ra ta 
reviste. Esta circunstancia, qué justifica 
la preferente a tenc ión que dichas clases de-
dican á las cuestiones de esa naturaleza, 
esplica t amb ién , s i rviéndole de fundamento, 
ia moción presento, que do otro modo pu-
diera str .tal vez calificada de prematura. 
Otra circúnstanfciC;. a d e m á s , ha inducido 
á la Secre ta r ía á sométejE" á la cons iderac ión 
de V . E. y de la Junta Direct iva este senci-
llo trabajo, quo en todo caso sólo h a b r á de 
servir de mero preliminar á otro m á s esten-
so y razonado. L a noticia, que es ya del 
dominio públ ico, fué comunicada á diversos 
órganos de la imprenta per iódica por dis-
tintos condueto$, sin embargo do lo quo el 
texto da unos y otros en nada diseropaj y 
todos, a d e m á s , afirman la veracidad de la 
noticia, en un Real Pecrefco que se dice ya 
publicado en la Gaceta de Bía^iffd. Tieco, 
pues, todas las apariencias de exacti tud y 
certeza, aunque en realidad pueda resultar 
inverosímil . 
T r á t a s e , Sr. Presidente, de la inesperada 
y sorprendents rebaja que so hizo en la par-
t ida 338 del nuevo arancel do Aduanas; que 
seña lando por concepto d,e derechos al arroz 
extranjero con Crtscdra, dos pesos jiór í^áda 
100 k i íógramos en la Tarifa 2*, reduce ostó 
t ipo do exacción á veinte centavos de pesos 
por igual unidad de adeudo en la misma 
tarifa. 
L a reforma en los té rminos que se píésOft-
ta, ea d.Q trascendencia suma, como q u e d a r á 
demostrado al apuntar los autecentes que 
van á cont inuac ión , precedidos, para mayor 
claridad, del pequeño cuadro que sigue: 





100 ki ls . 
Nomenclatura. 
t Arroz sin cás-
J cara 











El cuadro quo antecede se presta á varias 
consideraciones que á juic io de esta Secre-
t a r í a conviene seña la r , a g r u p á n d o l a s . 
En la Pen ínsu l a so cul t iva y produce 
arroz (por cierto de inmejorable calidad) 
aunque no en cantidad suficiente para el 
consumo interior, á pesar de ser de escasa 
importancia; y, sin embargo, la impor tac ión 
extranjera se grava en aquellos morcados 
con unos derechos arancelarios que no as-
cienden á una mi tad de los que se le impo-
nen en los puertos de esta Isla. 
En Cuba, t a m b i é n se cosecha a lgún a-
rroz, y abundan los terrenos para aumen-
tar considerablemente la producción de es-
to grano, que es aqu í alimento de general 
cqnsúmo, como lo prueba ol 10 notable gua-
rismo que arrojo la impor tac ión anual. Es-
to no obstante, se le han fijado en el nuevo 
arancel, derechos m á s crecidos que los que 
ten ían señalados en el anterior; y si se con-
paran con los que rigen en la Pen ínsu la , ya 
hemos visto que se haya recargado aquí d i -
cho ar t ículo , en m á s de 100 por 100. 
Así en los Aranceles de la Madre patria, 
como en los de estas provincias, tiene el a-
rroz con cascara marcada su respectiva 
•partida; y no se rá inoportuno anotar la pro-
porción que guardan los derechos en esas 
partidas asignadas, con la que los citados 
Aranceles determinan para el arroz s in cás -
cara ; 
f Arancel de la la Pe-
ninsula 100 p . § 
¡ I d . antiguo do Cuba. 105 p . g 
1 I d . vigente de id 38 p . g 
| L a part ida reformada 
[ en el de i d 1.280 p . § 
¿So ha logrado en la Península , n i aquí , 
fomentar la industria de descacarar arroz, 
á la sombra del ámpio margen de 100 y 
y 105 por 100 do bonificación ó rebaja, res-
pecto á los derechos del arroz limpio? En 
manera alguna. Y se comprendo; porque el 
arroz, mientras se halla preservado del con-
tacto directo con la a tmósfera , por medio 
de su cáspara , ponserva cierto jugo que le 
da aumento pn el peso,' y una vez despoja-
do el grano de ésa capa que lo cubre, pier-
de esa sustancia, y sufre una íne rma natu-
ra l considerable, que acaso exceda del 25 
por 100. A ese perjuicio inevitable para el 
industrial , ha de agregarse pl recargo que 
pesa sobre la mercanpía , con los gastos 'de 
in ua lac ión y entretenimiento de los apara-
tos, con el mayof costo de Ios-fletes y con 
los salarios y acarreos que son consiguien-
tes; todo lo cqal debe absorver aproxima-
damente los beneficios que resultan de la 
economía en los derechos. Y como a d e m á s , 
no es la estabilidad condición esencial y 
dist int iva de nuestro sistema res t ís t ico, y 
menos aún de las disposiciones que con él 
se relacionan, es esta otra circunstancia po-
co alentadora que con todas las d e m á s e-
numeradas h a b r á n alejado á los hombres 
de empresa del intento de aclimatar asi 
aquí, §oino Qî  la Penínsu la , la t a l industr ia 
de descacarar árróz . 
Si con una ventaja positiva de 100 ó 105 
por 100, no hubo entonces bastante para 
que entre nosotros haya arraigado esa i n -
dustria, j úzguese lo que h a b í a de resultar 
quedando la ventaja reducida a l l ímite de 
38 por 100 que le marcó el arancel vigente. 
Mas si esta concesión de 38 p g , como 
aliciente para implantar en esta Isfa la i n -
dustria de referencia, es absolutárriónío ne-
gativa, la reforma que ahora se hace, que 
implica como se ha visto, una rebaja equi-
valente al 1.280 p § con re lac ión á los dere-
chos que adeuda el arroz limpio ó sin cás-
cara, no ofrece duda alguna de quo resulta-
r á tan eficaz y decisiva, que bien puede ase-
gurarse que mientras dicha anunciada re-
forma subsista, no se d e c l a r a r á en nuestras 
Aduanas un solo saco de arroz l impio; por-
que la relativamente enorme economía de 
$2.56 en caii'a ¡.VQ kilos, abre campo vas t í -
simo á muchas y variadas c o r n b i n a c í o n p , 
inclusas las que ninguna conexión tengan 
con la industria de descacarar arroz. 
Dentro 3 a de este orden de consideracio-
nes, parece oportuno examinar la reforma, 
aunque solo sea incidentalmonte, bajo otro 
aspecto. ¿Se presenta ella en condiciones de 
estabilidad y permanencia? Pues como la 
impor tac ión anual do árroü extranjero fiq 
baja de 700.000 sacos, con peso neto de 
102 kilos cada uno, que por el arancel v i • 
gente adeudarian 2.100,000 pesos; y como 
ese ingreso no exceder ía por vh*tud do la ( 
l-eíbrma, do 2pO.OO.O pesos, la renta de A -
duanas so ver ía mermada, por ese solo con-
cepto, on la respetable cantidad de un m i -
llón 900.000 pesos; cifra verdaderamente 
aterradora habida cuenta de nuestras ac-
tuales vicisitudes financieras. ¿No ofrece la 
reforma g a r a n t í a de durac ión y firmeza? 
Pues siendo así no h a b r á quien quiera ex-
poner su capital y malgastar su tiempo en 
establecer una industria que tenga base tan 
moyediza 7 deleznable. Pero en cambiq-
récobrahdo ' extraordinaria ' áe t iv ldad tódaó 
las concupiscencias, a t r a í d a s por el estimu-
lante cobo de Jos $2.50 de diferencias de 
derechos en cada saco, b a s t a r á n unas cuan-
tas semanas para que la Renta pierda en un 
^ , 1 1 ensayQ alguna penteuí ires de mile« 
de pesos, y para quo sin experimentar ven-
taja alguna, el consumidor sufra el comer-
cio honrado y sério un verdadero y positivo 
quebranto. En uno 4 Qtjo oa^o, }a reforma 
no resulta acertada; porque! la ún ica cir-
cunstancia que pudiera hacerla ya que no 
plausible, aceptable, ser ía la probabilidad 
de que se abaratase una mercanc í a de t a h t ó 
consumo como es entre nosotros el arroz; 
pero á la Sec re ta r í a no le fascina esa lejana 
y dudosa perspectiva, por una parte; y por 
la otra, le inspira grandes recelos el medio 
de que h a b r á de valerse la Admin is t rac ión , 
para compensar la baja que sus ingresos 
expor imen ta r í an con dicha reforma. ¿No 
será lícito abrigar fundadamente el temor 
de que por favorecer una industria exót ica 
se sacrifiquen a ú n m á s de lo que es t án las 
indígenas? 
L a Secretaria no tiene conocimiento de 
que la tan repetida reforma se haya in t ro-
ducido á pet ic ión de entidad mercant i l al-
guna do este pa í s , n i parece probable quo 
aquí haya nacido tan inoportuno pensa-
miento; porque si bien es cierto que todos 
sabemos cuan necesario es rebajar en estas 
provincias el costo de la vida, para atraer 
la inmigrac ión y facilitar ol desarrollo de la 
riqueza públ ica , t a m b i é n lo es, quo nadie 
ignora aqu í que para cubrir los crecidos 
gastos del Presupuesto hay que soportar 
contribuciones proporcionadas á aquellos, 
quo acaso son ya superiores á las fuerzas 
contributivas del pa í s . 
Se crean para el corriente ejercicio eco-
nómico: un impuesto sobre el canon de las 
minas; otro, sobre expendic ión de bebidas; 
otro, sobre todas las importaciones; otro, 
sobre el azúca r quo se elabora; otro, sobre 
el tabaco que producimos; otro, sobre los 
pasajeros que entran y salen en esta Isla; 
y otro sobre los fósforos quo consumimos en 
ella. 
Se duplica el valor del impuesto sobre cé-
dulas personales, que sufrirán, a d e m á s , el 
recargo de un 50 por ciento para las D i p u -
taciones Provinciales, y el de otro 50 por 
ciento para los Ayuntamientos. So dero-
gan las franquicias arancelarias para la i m -
portación de material y maquinaria, desti-
nados á la industria minera y me ta lú rg ica ; 
y so suprimen t a m b i é n las que gozaban las 
empresas ferro-viarias y los ar t ículos apl i • 
cables á la explotac ión industr ial de los i n -
genios. Se aumentan los tipos de adeudo 
en la generalidad de las partidas del Aran -
cel de Aduanas, y so elevan las cuotas de 
la cont r ibuc ión te r r i tor ia l y de la del subsi-
dio. Y todo esto se hace para cohonestar 
los efectos de la ley de relaciones comercia-
les con la Madre patria y los del convenio 
de reciprocidad con los Estados Unidos. En 
una palabra, e s t r émanse y a p ú r a n s e hasta 
la saciedad todos los medios imaginables 
para obtener ingresos que balanceen la 
cuantiosa cifra de los gastos. Y en los cr í -
ticos momentos en que el Gobierno tantos 
esfuerzos de intehgencia realiza, t an rudos 
combates riñe consigo mismo, y tantas ve-
ces arriesga su crédi to y su popularidad pa-
ra alcanzar los recursos que demanda, sú-
bi ta é inopinadamente, sin ceder á ninguna 
e x t r a ñ a oscitación, y con un desprendi-
miento que por lo inusitado y e spon táneo 
raya en prodigalidad, hace el voluntario sa-
crificio de abandonar la gruesa suma de 
2.000.000 de pesos anuales, que sin la me-
nor violencia y con la mayor seguridad po-
d ían ingresar en las necesitadas cajas de'la 
Hacienda Púb l i ca , nada m á s que por favo-
recer una industria que es t á a ú n por crear 
en este pa í s y que por su propia naturaleza, 
j a m á s ha do llegar á tener aquí importan-
cia alguna, n i á influir en lo m á s mín imo en 
el progreso de este pueblo, n i en el desarro-
llo de su vi ta l idad. 
Por las consideraciones expuestas, la Se-
c re ta r í a tiene el honor de proponer: 
Io Que la Direct iva se sirva declarar la 
conveniencia de solicitar del Gobierno que 
restablezca el tipo p r imi t ivo de adeudo, en 
lo que se refiere á los derechos del vigente 
Arancel, s eña lados al arroz con cásca ra . 
2? Que este acuerdo de la Direct iva , se 
comunique te legrá f icamente á las C á m a r a s 
hermanas de Santiago de Cuba y Cienfue-
gos, i nv i t ándo la s á que envíen á esta la au-
tor izac ión necesaria para representarlas en 
las gestiones que se entablen con motivo de 
esta moción, en el caso de que dichos Cuer-
pos sustenten idént ico criterio al de esta 
Direct iva desfavorable á la reforma; y 
3o Que se faculte á la mesa para que 
con la mayor diligencia examine, en cuanto 
llegue, el Real Decreto que contiene la mo-
dificación arancelaria de referencia, y para 
que, si dol examen resultaren confirmadas 
en todos sus estremos las noticias adelan-
tadas sobre el asunto por la prensa per ió-
dica de esta capital, eleve por cable al Ex -
ce len t í s imo Sr. Minis t ro de Ul t ramar , la 
correspodiente rec lamac ión colectiva. 
Habana, noviembre 2 de 1892. 
Saturnino M a r t í n e z . 
La subasta de los fósforos. 
E n la tarde de ayer, se recibió en el Go-
bierno General un telegrama de l Ministerio 
de Ul t ramar anunciando haberse aprobado 
la adjudicación de la subasta de los fósforos 
hecha á favor del Sr. D . J o s é Medio Tuya 
y que por el p róx imo vapor correo se envia-
r á á esta Isla el expediente referente á esto 
asunto. 
(xiros. 
E l Banco Colonial ha comprado á la Ha-
cienda un giro por valor de 28,000 librag 
esterlinas contra l a plaza de Londres, a l t i -
po de 1 9 i por ciento de premio. 
E l importe de ese giro e s t á destinado, 
como saben nuestros lectores á l a recogida 
de los billetes de la emis ión de guerra. 
Yapores. 
H a n entrado en puerto los vapores O l i -
vette, americano, de Tampa y Cayo-Hueso; 
K i t t y , noruego, de Nueva-York; Whi tney , 
americano, de Nueva-Orleans y Cayo-Hue-
so, y Teutonia, a l e m á n . 
Los tres primeros sin novedad, y el ú l t i -
mo fué destinado a l Mar ie l , á sufrir la cua-
rentena. 
Cámara de Comercio. 
Celebró en la noche do ayer ses ión o r d i -
naria la j u n t a direct iva do esta Corpora-
í 
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(TBANDES A L I A C E A S DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS DE FANTASIA. 
Brazaletes desde 20 hasta 8,200 pesos cada uno. Aretes y sortijas desde 5 hasta 4,000 pesos. Relojes, leonti-
nas y leopoldinas, desde 6 hasta 250 pesos. Bastones de caña de India con puños de oro y plata ú guarnecidos de 
hrillantes, desde 10 hasta 530 pesos. 
S I B C O I O l s r XXKI M U Z B B I L I B S . 
Juegos de sala y de gabinete dorados y tapizados, muy Anos, desde 200 hasta 5,000 pesos. Otros de sala y de 
cuarto, desde 170 hasta 1,200 pesos. Juegos de mimhres, desde 50 hasta 200 pesos, segün ñümero de piezas de que 
se compongan. Juegos de comedor y de antesala desde 80 hasta 1,200 pesos. Columnas doradas, de tíbano y otras 
maderas, desde 8 hasta 200 pesos el par. 
s i B o o i o i s r IDIH n j L i s r o s . 
Pianos de Pleyel, Erard, Boisselot, Bernareggi y Otto, recibidos directamente de las lubricas. 
S I E S O O I O I s r I D I B L A . ^ F ^ . E . A . S . 
Lámparas de cristal Baccarat, Inglés y de Bohemia para gas, y con anexos para luz eléctrica, de una á doce lu-
ces, desde 15 hasta 450 pesos. De bronce y plata antiguos de dos á doce luces, desde 14 hasta 305 pesos. 
O B J E T O S IDIEJ FJ^^TTJÍLSIA.. 
Bustos de bronce finísimo de compositores célebres, entre ellos Mozart, Beethoven, Wagnery Verdi. Persona-
jes mitológicos, alegorías y otra infinidad de objetos de exquisito gusto propios para regalos. Todo á precios muy 
baratos, 
Bogamos á los señores forasteros visiten esta casa. La entrada es libre y cada objeto 
tiene su precio marcado. c 1798 
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M RAFAEL 141* Li L* EL SAN RAFAEL 141* 
ests con forro de satén A $4 , 
A $11PA 
Con forro á 
Con forro a l i 
s 
PARDESÜS A $3. A | 3 
Medias de lana, Guantes, Cuellos 
Bufandas á 40 centavos. 
Pardesús c o n esclavina 
Pardesús c o n capucha. 
Pardesús Rusos. 
Pardesús de castor. 
Pardesús acolchados. 
Pardesús con piel. 
Cahures, Carrichs. 
Millors. 
S FORRADOS. Mantas de viaje. Camisetas de lana, 
piel. Grandioso surtido de flnses para hombres y niños. 
J . V A I I I I E I S . M SAN RAFAEL. 
O 1812 4a-20 
A $ í , A $2 Y 
x 
Esta casa realiza desde hoy por la lilítad de su valor, una gran partida ê sombrillas de 
raso y blonda bordadas, -A. ^ 1 , .A. $ 2 "̂ T 
Cualquiera de ellas vale U1T CENTEN; las hay ne^s Y ^ colores y se dan tan baratas 
tior haberlas adpirido en una liquidación. 
Quien quiera tener una sombrilla buena por poco dinero, acuda á la sedería EL ENCANTO, 
Galiano y San Eafael. 
El departamento de cintas baratas sigue en continuo movimiento, vendiéndose á cinco cen-
tavos vara y cuarenta centavos pieza con nueve varas. 
O 1866 J * ~ " 
HOY 6. 
Función en la que toma parte la notable estudiantina F I G A R O . 
A l « « Q- 1? E L M O N A G U I L L O . — 2 9 Moraina, capricho, del maes-
I M Ú U . tro Espinosa, por la Estudiantina. 
A l « « Q . 1? L A M A D R E D E L CORDERO.—29 Auras de España, 
Í Q t t i ¿el maestro Montcalcgre, por la Estudiantina. 
A l f l d in* 19 S A L O N ESLAVA.—29 Genio y Figura, del maestro Í Á O A v . {iorzano, por la Estudiantina. 
P B B 0 I O 8 E N M E T A L I C O POR C A D A A C T O . 
Asiento de paraíso con eutra-Grilld 19, 29 63er. piso $2 00 
Palco 19 ó 29 piso 1 50 
Luneta ó butaca con entrada.. 0 40 
Asiento de tertulia con idem. . 0 25 
da .". $0 20 
Entrada general 0 25 
Kutradaa tertulia ó pa ra í so . . . 0 15 
FUNCION POR TANDAS 
C 1819 4-2 
En la primera representación de E L M O N A G U I L L O , desempeñará el p ro-
tagonista la Sra. Amalia Alonso. 
Queda suprimido el anuncio de la representaciones 
de este teatro por medio de CARTELONES. 
5. 
¡ E S T R E N O ! 
Estreno del drama jurídico en cuatro actos, titulado 
¡ E S T R E N O ! 
4a-3 
Muy en breve estreno de las obras Siguientes: L A M O R A L E L E C T R I C A , 
D I A M E M O R A B L E (do aparato) y L A S D E M I G U E L T U R R A . 
COMPAÑIA DRAMATICA D I R I G I D A POR E L P R I M E R ACTOR 
Precios en metálico, 
Palcos sin entradas $1.50 
Grilles sin idem 2.00 
Lunetas con en t rada . . 0.4ÍH 
Butacas con idom 0.49$ 
Asiento ter tul ia con i d . 30 
por toda la función. 
Asiento de Cazuela con 
entrada $ 0.2) 
Entrada general 0.40 
I d . á ter tul ia 0.15 
I d . á Cazuela 0.1» 
l o o i s r 
183!) 
XJEIODPOLIDO Z B X J l R O I S r . 
19-Nv 
En ensayo: la obra E L D I F U N T O T O U P I N E L . 
Esta Empresa ha contratado al primer tenor cómico D . Eduardo Olona, qu» 
próximamente llegará í esta capital. 
l a s n o v e d a d e s a d q u i r i d a s e n l o s m i s m o s c e n -
t r o s f a b r i l e s por n u e s t r o s o c i o S r . I n c l á n . 
C o n t a l m o t i v o a v i s a m o s por e s t e m e d i o á 
l a s n u m e r o s a s f a m i l i a s que t i e n e n s e p a r a d a s 
por m u e s t r a s , s e a p r e s u r e n á r e c o g e r l a s a n t e s 
d e l 1 5 d e l a c t u a l , p u e s p a s a d o d i c h o p l a z o , 
i r á n á a u m e n t a r l a c o l e c c i ó n que p a r a l a pre-
s e n t e e s t a c i ó n r e c i b i ó 
y que por s u s e l e c c i ó n , l i a r á q u e l a C K E M E de l a H a b a n a e n m a s a s e e n c a m i n e d i r e c t a m e n t e á 
s u h a b i t u a l , y por t o d o s c o n c e p t o s , p o p u l a r y p r e f e r i b l e e s t a b l e c i m i e n t o de r o p a s 
X 
L a a m p l i t u d de l o s s a l o n e s de 1 L J L C A S A 
c o n s e r l o s m á s e s t e n s o s de l a 
H a b a n a , r e s u l t a n e s t r e c h o s p a r a c o n t e n e r a l 
n u m e r o s o y s e l e c t o p ú b l i c o que l a f r e c u e n t a ; 
con t a l m o t i v o , y p a r a s u c o m o d i d a d , h e m o s 
d i spues to i n t r o d u c i r d i ferentes r e f o r m a s e n l o s 
C 1887 IHj-Á-
1 M P O R T A N T E . 
m i s m o s , l a s q u e s e l l e v a r á n á c a b o s i n p é r d i d a 
de t i e m p o . P o r e s t a r a z ó n , y p a r a m á s f a c i l i d a d 
d é l a s m i s m a s , h e m o s dado i n s t r u c c i o n e s a l n u -
m e r o s o p e r s o n a l de l a c a s a p a r a q u e por n i n g ú n 
concepto de j e s a l i r s i n e l a r t í c u l o a l que p a r a 
obtener lo s e e n c a m i n ó c o n p r e f e r e n c i a á 
3a-5 ld-6 
1 0 . — E l ARANCEL SUBIO.—El ORO SUBIÓ. 
ADELINA" REBAJÓ 
ESTE POPULAR ALMACEN DE LOCERIA ESTA SITUADO EN LA 
CDJLr*21JíJDJL. IDIE3 L A . I R / Z B I Ü S T A , I s T U ^ E ^ O S -4:9 Y 5 1 -
Platos para mesa, á medio. Tazas para cafó, con platos, á medio. Tasos para vino, medio. 
Escnpideras cristal azul ó 
topacio, á 80 cts. par. 
Dulceras de cristal, ¡1 un 
peso par. 
LOTE N. L 
POR 2 PESOS 50 CENTAVOS. 
6 p l a t o s l l a n o s , 6 i d e m h o n d o s , 
3 f u e n t e s l l a n a s y h o n d a s , 1 so-
p e r i t a c o n t a p a , 6 t a z a s p a r a c a -
f é , 6 c o p a s p a r a v i n o . 
Regalo: un vaso precioso. 
LOTE N. 2. 
POR CUATRO PESOS. 
1 2 p l a t o s l l a n o s , 1 2 i d e m h o n -
dos , 4 f u e n t e s l l a n a s y h o n d a s , 
1 2 t a z a s p a r a c a f é , u n a s o p e r a 
c o n t a p a , 1 2 c o p a s p a r a a g u a . 
Regalo: una palmatoria fina. 
LOTE 3. 
POR 3 PESOS 50 CENTAVOS. 
U n j a b u c o c o n 4 8 c o p a s for-
m a n d o juego: 
1 2 c o p a s p a r a a g u a , 1 2 i d . p a r a 
v i n o , 1 2 i d . p a r a v i n o de J e r e z , 
1 2 i d . p a r a l i c o r . 
Regalo: un precioso palillero. 
LOTE IT. 4. 
POR SEIS PESOS. 
1 2 p l a t o s l l a n o s . 1 2 h o n d o s , 6 
f u e n t e s l l a n a s y h o n d a s , 1 2 t a z a s 
p a r a c a f é , 1 s o p e r a c o n tapa , 6 co-
p a s paira a g u a , 6 p a r a v i n o , 6 p a r a 
v i n o J e r e z , 1 c a f e t e r a . 
Regalo: un precioso enjuagatorio. 
Un juego lavabo loza de pedernal blanco, con 
6 piezas, por 2 pesos 50 centavos: 1 palangana, 1 
orinal con tapa, 1 jarro, 1 jabonera, 1 cerillera, 
1 esponjera. 
Un juego lavabo loza en colores preciosos, á 
escoger, con 6 piezas, por 4 pesos: 1 palangana, 
1 jarro, 1 orinal con tapa, 1 jabonera, 1 cepille-
ra, 1 esponjera. 
Un juego lavabo de cristal azul ó cuajado con 6 
piezas, por é pesos: 1 palangana, 1 jarro, 1 jabo-
1 cepillera, y pomo para pei-nera, 1 esponjera 
vos. 
1 juego tocador con tres piezas, color azul ó topacip, por un peso: 2 bo-
tellitas, 1 motera. 
1 juego tocador con 5 piezas, color azul ó topacio, pnr 1 peso 50 centa-
vos: 2 botellas, 2 prenderos, 1 motera. 
C 1889 2a-5 2d-6 
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£l Congreso Católico. 
Para el que se i n a u g u r ó en Sevilla el 18 
del pasado mes do Octubre, y d u r ó hasta el 
23 del propio mes, se h a b í a n inscrito 4,600 
socios y presentado 88 memorias. 
Los señores marqués de Vadil lo, Mam-
bri l la (decano de la facultad do derecho de 
Valladolid), Caso (de la Unirorsidad de Sa-
lamanca), Garc ía Moreno (capel lán real de 
Sevilla), chantre de la catedral, D . Cayeta-
no F e r n á n d e z , antiguo profesor de D . A l -
fonso X I I y padre Juan Vi la , dominico de 
Av i l a , han presentado magníficos trabajos 
acerca de Santo Tomás . Las Memorias 
fueron estudiadas por la ponencia, que so-
met ió las conclusiones sobre cada tema á la 
sección correspondiente. Formaban la po-
nencia el senador Sr. Larana; D . Ricardo 
Checa Mejias, ce tedrá t ico de la Universi-
dad, y los Sres. Carmena y Reina, aboga-
dos. 
H a b í a t amb ién presentado trabajos sobre 
diversos asuntos los prelados do Santiago 
y Málaga, arciprestes de San lúcar y seño-
res Castellote, Calatayud, F e r n á n d e z Pr i -
da, Urgaz, Duranvas, Bafria, Mier, Mora-
les, Peirolón, Torres Aguilar , M u d a r í a , Me-
nóndez Pelayo, Simonet y Sánchez de Cas-
tro. 
Deb ían concurrir 30 obispos. L a presi-
dencia estaba reservada para el m á s anti-
guo de los prelados. 
c ión bajo 'a presidencia dfil Fxcmo. Sr. Con-
de de la Mor^Ta , y con asistencia de los 
s e ñ o r e ? Q a e s a d á , vice-presidonte, Qm>oga. 
So l í s , Sell y G-uzmán, Rodr íguez (D, L a u -
reano), F e r n á n d e z ( D . Rosendo), Crusellas, 
P é r e z Valdós , J a n ó , Bidegain, Agui lera , 
Pabra , González Curquejo, Santamarina, 
Alvarez Valdés , G a r c í a Castro, Gotarra y 
M a r t í n e z (D . Saturnino). 
A c t u ó como Secretario el Sr. Vá re l a . 
Se leyeron varias actas de sesiones ante-
riores que fueron aprobadas. 
Se dió después . lectura á un informe de la 
S e c r e t a r í a de ia C á m a r a , suscrito por el Sr. 
M a r t í n e z y redactado por el Sr. Yarela , a-
cerca de la modif icación que se acaba do 
hacer en l a par t ida 333 de los Aranceles de 
Aduanas, por v i r t u d de los cuales se modi -
fican les derechos que á su i m p o r t a c i ó n á 
esta Is la v e n í a n satisfaciendo los arroces 
extranjeros. Ese informe, muy bieu pen-
sado, como pueden observar nuestros lecto-
res que lo e n c o n t r a r á n í n t e g r o en otro l u -
gar de este ALCAÍTCI!, sostiene la misma 
doctr ina que viene desde hace d ía s expo-
niendo el DIAUIO DE LA MAIUNA acerca del 
asunto, y fué aprobado per unanimidad. 
A pe t i c ión del Sr. Qaesada se a c o r d ó quo 
e l Sr. Presidente visitara boy s á b a d o á !a 
Pr imera Autor idad de esta Isla, á fin de 
conocer oficialmente la modi f icac ión de la 
referida par t ida 338 de los Aranceles, para 
gestionar desdo luego lo conducente, en l a 
forma que se especifica en el informe «ilu-
d ido . 
Sé d ió cuenta s e g u i d a c í e n t e de una co-
m u n i c a c i ó n de la C á m a r a do Comercio efe 
Santiago de Cuba, participando la iniposi-
e ión de uua a iu l ta á una casa de comer-
cio de aquella plaza, por supuesta infrac-
c ión do uno de los a r t í cu los de la ley del 
T imbre . L a C á m a r a de Cuba entendiendo 
quo l a imposic ión de la mul ta obedece á u -
na i n t e r p r e t a c i ó n e r r ó n e a de dicha ley, p i -
de apoyo á l a do la Habana por tratarse de 
u n asunto que revisto, por sus consecuen-
cias para lo futuro, i n t e r é s general. L a Cá-
mara acuerda gestionar vm el sentido so l i -
ci tado. 
Se dió lectura á un informe de la comisión 
respectiva, "apoyando la rec ia inac ión inter-
puesta por el Admiuis t rador de la fábr ica 
de cerveza de Puentes Grandes, contra el 
aforo que se hace en la Aduana de este 
puerto de la cebada germinada. Es aproba-
do esto informo. 
Igualmente so aprueba otro apoyando la 
r ec l amac ión del administrador de la "Nue-
va fábr ica de hielo"1 contra el aforo quo so 
pretende hacer en la misma Aduana de los 
recipientes en que se importa el amoniaco 
l íqu ido . 
P a s ó á la comisión encargada del estudio 
de Jos Aranceles una r ec l amac ión de los se-
ñores Dussacq y C? contra e l aforo que se 
hace de las botellas llamadas damajuanas. 
Se aprobaron las personas indicadas por 
l a Un ión M e r c a n t i l . de C á r d e n a s para ser 
nombradas corresponsales de la C á m a r a de 
la Habana en varias localidades de aquella 
ju r i sd icc ión . 
Se a c o r d ó acusar atento recibo a l Centro 
de Detallistas de esta capital de la Memo-
ria dei i l l t imo a ñ o y de los nombres de los 
que constituyen la nueva j u n t a directiva de 
aqnel organismo. 
Terminada la orden del dia, a n u n c i ó el 
Sr. Presidente que los per iódicos h a b í a n 
anunciado la publ icac ión en la Gacela de 
M a d r i d de la subasta de las cédu las perso-
nales de esta isla, pues según parece el t ipo 
de subasta no lloga á la cifra calculada para 
ese t r ibu to en el presupuesto de ingresos, y 
aquella en vez de efectuarse en este pa í s , 
como es natural , r.e e fec tua rá sóio en M a -
d r i d . Concluyó el Sr. Herrera consultando 
si la C á m a r a de Comercio pod ía con arre-
glo á sus estatutos ocuparse en este asunto. 
D e s p u é s de una larga disensión en la que 
en el fondo hubo unanimidad do pareceres, 
y en la que tomaron parte los señores Que-
sada, F e r n á n d e z (D . Rosendo), Gonzá lez 
Curqu ejo, M a r t í n e z ( D . Saturnino), Solis, 
R o d r í g u e z ( D . Laureano), y Váre la , se con-
vino en que todo recargo y d i s m i n u c i ó n en 
los impuestos, así como la c r eac ión de o í ros 
nuevos y la forma de percibirlos, afectaban 
especialmente á la Industr ia , el Comercio 
y la N a v e g a c i ó n , llamados siempre á satis-
facerlos en su mayor parte. Asimismo se 
con vino en que consignado en la ley de Pre-
supuestos el recargo sobre las cédulas , la 
C á m a r a no estaba en el caso de solicitar su 
d e r o g a c i ó n , aunque sí pod ía gestionar para 
que desaparezca en lo sucesivos ejercicios, 
y respecto á la subasta, que correspondia 
pedir al Gobierno que desis t ióse de ella, ad-
min is t rando el Fisco la renta, por los vejá-
menes de todo g é n e r o á que d a r á n lugar la 
pe r cepc ión de é s t a por un part icular. Se 
a c o r d ó t a m b i é n solicitar, que en el caso do 
que se insista en la subasta, el t ipo de é s t a 
se aumente hasta l a cantidad presupuesta-
da, por lo menos, ú fin de quo el sacrificio 
que se exijo al contribuyente no vaya á pa-
rar casi en su total idad al bolsillo do un 
contratista en vez do percibirlo el Estado; 
y que dicha subasta se haga al mismo t iem-
po que en M a d r i d , en la Habana. 
E n cumplimiento de estos acuerdos, hoy 
se d i r i g i r á un telegrama al Sr. Minis t ro de 
Ul t ramar . 
Igualmente se .acordó telegrafiar al M i -
nistro p id iéndo le que determino, ya que el 
Arancel hace dos distinciones, á los efectos 
del adeudo, de los vinos extranjeros, cuales 
han de pertenecer á la pr imera clasifica 
ción ó soa la de los vinos finos, y cuales á 
la segunda, ó sea la de los vinos comunes. 
Terminados los asuntos pendientes, el Sr. 
Presidente dió la bienvenida á los señores 
Agui lera y Bidegain, que han regresado re-
cientemente á esta isla y quo concurrieron 
anoche, por pr imera vez, después do su au-
sencia, á la C á m a r a . 
Antes do levantarse la sesión se acordó 
celebrar nueva j u n t a el l únes 7 del corrien-
te, para t ra tar del arriendo de la renta de 
Aduanas. 
Madr id , Octtdirt; 21 .—Un violento tem-
poral ha recorrido hoy las costas del Medi -
t e r r á n c o de Eapaffa, que ha tenido por re 
saltado el naufragio de muchos botes pes-
cadores. U n l anehón pescador de Valencia 
se pe rd ió á la vista de la ciudad. Veíase su 
L a pintura , la escultura y la arqui tectu-
ra procedentes de siglos pasados tienen allí 
excelentes modelos, ya en las Catedrales, 
ya en los conventos y casas solariegas. 
E n materia de e n s e ñ a n z a , aparte de la 
Universidad Compostelana, de los Semina 
peligrosa s i tuación por los que estaban en rios y de los Inst i tutos, existen Escuelas de 
la costa, mujeres ó hijos de los t r ipulantes . 
E l l anehón zozobró y los pescadores t ra ta 
ron de ganar la costa á nado. A pesar de 
lo enfurecido que estaba el mar, salieron o-
tros botes en auxil io de los infehees n á u f r a -
gos. Poco p o d í a n avanzar las embarcacio-
nes teniendo el mar y el viento por la proa, 
y mucho antes de que pudieran llegar al l u -
gar de la ca tás t ro fe , siete de los pescadores 
se h a b í a n ahogado. 
Mientas tanto las esposas y los hijos de 
los infelices marineros l loraban amarga-
mente en t ier ra , y muchos de ellos se arro-
dil laban y pedian á Dios la sa lvac ión de sus 
maridos y de sus padres. L a escena era 
t r is te y horrible, y cuando las pobres muje-
res vieron que los náuf ragos d e s a p a r e c í a n 
uno tras otro se r e to r c í an las manos en de-
sesperada agon ía . 
Diez hombres iban á bordo. E l p a t r ó n y 
otros dos eran buenos nadadores y lograron 
llegar hasta los botes qae h a b í a n salido á 
salvarlos: m á s al aproximarse á ellos dije 
Bellas Artos y de Artes y Oficios en las ca-
pitales do provincia, mny concurridas por 
la gente obrera, aficionada y predipuestaal 
estudio del dibujo. 
L a oratoria sagrada tiene elocuentes cul-
tivadores, entre ellos fel bat 'edrát ico de Re-
tó r ica y P o é t i c a del Ins t i tu to de Orense D . 
Marcelo Mac ías ; el Padre Goyanes, escola-
pio do las Escuelas P í a s de Celanova; el a-
bad de la Colegiata de Vign , s e ñ o r P a t i ñ o , 
y algunos canónigos , boneficiadoa, frailes y 
pá r rocos de las cinco diócesis galaicas. 
E n estos momentos acaban de publicar-
se en l a C o r u ñ a los sermones predicados 
por D . Marcelo Mac ías ; ya en Vigo conme-
morando la Reconquista; ya en Orense el 
Centenario del Padre Fei jóo; ya en l a Co-
r u ñ a a l recordar el cerco de aquella ciudad 
por la mar ina b r i t á n i c a ; ya en otras pobla-
ciones historiando los triunfos d é l a re l ig ión 
y de la patr ia , cuyo l ibro, t i tu lado t)e ( ra l i -
cia, encanta al lector por la galanura de la 
frase y por l a profundidad del éoheep to , y 
lante á ver si p o d í a n rescatar al furor de 
las olas á los que no nadaban tan bien co-
mo elloí». 
Los tres consiguieron llegar á la costa y 
fueron sacados del mar completamente es-
teuuados. 
EJ Ccütéhario en Francia. 
É b la Catedral de P a r í s se ce lebró una 
grandiosa ceremonia pontifical para conme-
morar el cuarto centenario el ol descubri-
miento do Amér ica , asistiendo á ella, i n v i -
tado pov el cardenal arzobispo, el embaja-
dor de E s p a ñ a , quien hizo presente á Su 
Eminencia que S. M . y el catól ico pueblo 
español a p r e c i a r á n en mucho este testimo-
nio de s i m p a t í a que han dado á nuestra pa-
t r ia la insigne iglesia de P a r í s y su ilustro 
prelado. 
NOTÍCÍAS EECfíONALES. 
ron á los marineroo que continuaran ade-1* es consldefado por loa doctos como modelo 
de elocuencia sagrada. 
Con el ferrocarril de Santiago á Cambro, 
ya votado por las Cortes, y boñ el proyec-
tado de la cesta uesde Bajona á Fer ro l y 
desde la Coruña á Asturias, t e n d r í a Galicia 
cuantas comiinicacioues pudiera desear, 
porque las liucws férreas secundarias, como 
la de Cliavo.M (piriza p o r t ú g u e s a ) á Orense, 
y otras parecidas, t o m a r á par teen su cons-
t rucc ión V exp lo tac ión la in ic ia t iva pa r t i -
t icular ó provincial . 
Como en breve so p r o c e d e r á á la subasta 
de la sección de Cambre á Santiago, y tam-
bién en breve debe terminarse la de Carr i l 
á Pontevedra, pronto t e n d r á n comunica-
ción directa ferroviaria las cuatro provin-
cias con Santiago de Compostela, la ciudad 
del comercio y de los encolares. 
L a m ú s i c a popular e s t á muy adelantada 
en esas provincias del Noroeste. Todas las 
capitales cuentan con u n orfeón: E l Eco 
Coruñés , premiado en P a r í s ; E l L á c e n s e , 
en Santander; L a Unión Orensano, en V i g o , 
y el de Pontevedra, en otros puntos. 
Los hijos de Galicia van teniendo, des-
p u é s de muertos, significación popular: en 
Vigo, D . Casto Méndez Núíiez y D . Pol i -
carpo Sauz: en Sarria, D . M a t í a s L ó p e z y 
Lf)pez; en la Coruña , la he ro ína Mar í a P i -
ta, ol historiador Cornide y natural is ta L a 
Sagra; es Vivero , D . Nicomedes Pastor 
Díaz , y en Orense el sabio Padre Fei jóc; 
en estatua, y en inscripciones por calles y 
plazas, el humanista J o s é G a r c í a Mosquera, 
ol filólogo Juan Antonio Saco y Arce, el 
escultor Francisco Moure, el cantante M a -
ximino f ó f n á n d t ó , el industr ial Benigno 
Soto y el jurisconsulto T o m á s M a r í a Mos-
quera. 
L a poes ía regional c o n t i n ú a en progreso 
ascendonto. Como es tan armoniosa, s^ lee 
con regocijo, y se canta con entusiasmo, al 
c o m p á s de ia c lás ica gaita, en ferias y ro-
m e r í a s . Los poeta?. Curros Enriquez, Pon-
dal, Pé roz BalKisteros, Lamas, Carvajal, 
G a r c í a Ferreiro, Pereira (Aure'iiano), L a -
bar ta Posse, Dato M u ñ í a i s (Filomena), 
Barcia Caballerp, P é r e z Placer y tantos 
otros, al imentan con su insp i rac ión el fuego 
sagrado. 
El íoiuporal en la Península. 
San Sehas t i án , Orfubre 20.—Un tiempo 
muy frió y tormontoiio reina en esta costa, 
habiendo llegado auoclio el viento á adqui-
r i r gran violencia. Dos pequeños barcos 
pescadores zozobraron frente á este puerto, 
y diez do las personas que iban en ellos se 
ahogaron. Nada so simo de estos desa^trer 
hasta BUf) les ¡MÍO se l ibraron del naufragio 
Uexaruu á tierra. 
Según las noticias recibidas de otros pun-
tos de la costa, muchas embarcaciones pe 
queñas han naufragado y muchas vidas se 
han perdido. 
V R O V I N C J A S V A S C O N G A D A S . 
Dice L a Unión Vascongada de San So-
b a s i i á n del 11 de octubre: 
" E n el expreso de ayer p a s ó por esta es-
t ac ión con destino á Madr id , la comisión es-
colar do l a juvcn tud hispano-americana de 
la Universidad do P a r í s , que lleva el pro-
pósi to do afis t i r en la corte á las fiestas or • 
gonizadas con motivo del centenario del 
descubrimiento do Amér ica . 
Ocupaban un vagón de primera clase, y 
al parar el t ren en el anden prorrumpieron 
en vívflí á E s p a ñ a , Portugal, San Sebas-
t i á n y Colón. 
. Durante el tiempo quo el t ren estuvo pa-
rado bajaron,dk ' ios estudiantes al anden. 
Todos e í n jóvenes que apenas llegan á 
veinticinco años , so les ve muy animosos. 
Entro ellos vienen algunos n iü i á ío s y ne-
gros del Brasi l y Centi ó -Amér ica . 
Cen dichos jóvenes v e n í a n t a m b i é n las 
delegaciones oficiales de los estudiantes bel-
gas y do la Universidad do P a r í s , como 
igualmente de las escuelas de Ingenieros 
industriales, de minas y civiles de F ran -
cia. 
Los estudiantes franceses l levan unas 
boinas do terciopelo negro, semejantes á 
las que usan los aldeanos v izca ínos , con 
cintas y borlas azules, encarnadas, verdes 
y amarillas, s egún las faoultade?! q u é tbpre 
sentan y las armas de P á r í s . 
Los de las escuelas do Ingenieros t r a i an 
kepis con diferentes insignias doradas. 
Cuando llegaron á la e s t ac ión de I r ú n 
hicieron demostraciones de s i m p a t í a á Es-
p a ñ a , á la quo dieron vivas lo mismo que á 
Colóu. L o mismo hicieron al pa r t i r el t ren 
do esta es tac ión . " 
— L a Comisión provincial do Monumen-
tos de Gnipúzcc a ce lebró ol 12 de octubre 
una sesión extraordinaria, bajo la presi-
dencia del gobernador c iv i l , señor A g u i ñ o 
de Tejada, y asistiendo entre otros m d i v i -
daos los correspondientes de la Real Aca-
demia de Bellas Artes señores Añ iba r ro , 
P a v í a - B e r m i n g h a m y m a r q u é s de Seoane; 
los fle la Histor ia señores O'Reilly, Uriar te 
y Soraluce (secretario), y el jefe do Fomen-
to D . Mariano Barroso. 
E l señor Agui r re de Tejada, que es dis-
t inguido jefe de marina, t r i b u t ó un sentido 
y entusiasta elogio á Colón y á s u s compa-
ñeros , felicitando á la Comisión de Monu-
mentos por. haber acordado celebrar ses ión 
extraordinaria en dicho dia, y recordiiudo 
á su vez que á la Real Academia do la His-
tor ia se debe el gran éx i to y suprema direc-
ción do las fiestas nacionales del Centena-
r o . 
Contes tó el señor A ñ i b a r r o dando las gra-
cias, en nombre do la De legac ión en Gui -
púzcoa , de las Reales Academias de la His-
tor ia y de Bellas Artes, y significando que 
es la ún i ca corporac ión oficial que en la 
provincia conmemoraba tan grandioso a-
contecimiento. 
Se a c o r d ó que el señor gobernador, en 
nombre de la Comisión, dir igiera un tele-
grama de fel ici tación á S. M . la Reina Re-
gento por conducto del señor C á n o v a s del 
Castillo, presidente de la Junta Central del 
Centenario; que l a Comisión recuerde todos 
los años con una sesión extraordinaria el 12 
de octubre, y que se organizase el d ia 17 
modesta velada on el sa lón do actos del 
Ins t i tu to , á l a cual se i n v i t a r í a á las auto-
ridades, académicos , jefes militares, clero, 
prensa, profesorado. Consistorio de juegos 
l lórales. Cuerpo Consular, C á m a r a de co-
mercio y d e m á s corporaciones. 
G A L I C I A . 
A las tros y cuarto de la tarde del lO^de 
octubre llegaron á Orense cuatrocientos 
hombres y mujeres del pueblo de Melón 
(partido de Rivadavia), presididos por el 
cura pá r roco . 
T e n í a n el propósi to de entrar en la c iu-
dad en manifes tac ión pacífica para protes-
t a r contra el inicuo repart imiento de l a 
con t r ibuc ión de consumos; pero la Guardia 
c iv i l , quo estaba apostada en la es tac ión , 
les impid ió la entrada en la capi ta l . 
Reina mucha eiervesconcia á causa de l a s 
arbitrariedades cometidas por los conser 
vadores en el reparto de consumos, y se 
temo quo otros pueblos secunden l a maui 
festación. 
1 —Los 27,000 forasteros que e n t r a r o n en 
Galicia durante el ú l t imo cuatrimestre por 
las Portillas, Montejurado y Puente interna-
cional del Miño y por los puertos de la costa, 
han regresado á sus hogares, d e s p u é s de 
haber disfrutado de una temperatura p r i -
maveral y de unos alimentos tan sanos co-
mo nutr i t ivos. 
Los m á s se domiciliaron en Vigo, Mar ín , 
Vi l lagarda , Bayona, Carr i l , Vil lajuán, Pon-
tevedra, Coruña , Betauzos, Ferrol y en los 
establecimientos balnearios que tanto a b u n -
dan en t i e r r a gallega. 
Los menos penetraron en el interior, v i 
viendo con los labradores para conocer sus 
costumbres y para admirar sus virtudes. 
E l año actual ha sido el de mayor cont in 
gente veraniego; lo atestiguan los hospeda 
jes y lo consignan las e s tad í s t i cas municipa 
les. Y es probable que aumente en los a ñ o s 
veDÍderoa, porque la gente va conociendo 
á Galicia y ese conocimiento propaga las 
excelencias de aquella t ierra, á p ropós i to 
para la vida apacible y t ranqui la do fami-
lia. 
L a cuenca h idrográf ica de Galicia es la 
más rica de la P e n í n s u l a en veneros mine-
rales de la m á s variada cons t i tuc ión qu ími -
ca y elevada termalidad. Exceden de 500 los 
manant ia leB conocidos en la región, de los 
cuales hay actualmente declarados de u t i -
l idad púb l i ca 283, correspondientes á 13 es-
tablecimientos balnearios, que son los si-
guientes: 
En la provincia de Pontevedra: Cuatis, 
Caldas do Reís, Caldelas de Tuy , la Toja y 
Mondariz. 
E n la de Orense: Carballino, Cortegada, 
Melgas, Sonsas y Caldclinas. 
En la de la Coruña : Carballo y Arte i jo . 
En la de Lugo: Lugo é Incio . 
Considerados esos establecimientos bajo 
el punto do vista da las aplicaciones tera-
péuticas y virtudes medicinales, se clasifi-
can en aguas su l furado-sódicas , clorurado-
sódicas, c lorurado-sódicas-sul furosas , b i -
ca rbona tadas - sód icas , arsenicales y a lcal i -
nas. ftiijOñ 
E l forastero se asombra de la cantidad de 
agua á 60 y á 70 grados que arrqian las 
Burgas do Orense, y que sólo so ut i l izan pa-
ra los usos domést icos , cuando tienen tan-
tas virtudes t e r a p é u t i c a s para las dispep-
sias y para los reumatismos. 
L a miner ía va adquiriendo en Galicia r á -
pido desenvolvimiento, merced á la concu-
rrencia de capitales extranjeros. L a r i -
queza del subsuelo es incalculable, sobre 
todo en cKtaño y en hierro. 
L a maquinaria moderna se u t i l iza ya en 
laproviuc iado da Orense, y los productos 
minerales son mny apreciados en el mer-
cado. 
En esto pa í s existen manifestaciones ar-
tísiica* ("o señalada grandeza. Los monu-
Dientos a rqu i toc tómeos que atesora Santia-
go efe Compcstcia y los monasteríoB que hay 
en las cuatro provincias son visitados con 
in te rés por los extranjeros que, on gran n ú -
moro, recorren los pueblos y los puertos de 
* Galicia. 
Del Gabinete Partícuíar. 
Durante la noche del lunes ú l t imo , fuó 
reducido á conizas la casa de curar tabaco 
que en el barrio do Voga del Hoyo, en San-
ta Clari ta, poseia D . Manuel S á n c h e z ; cre-
yéndose que el faego haya sido in tencional . 
Las p é r d i d a s se estiman en unos 700 pe-
sos en oro. 
L a Guardia Civ i l ha detenido á un i n d i -
viduo blanco, par considerarle autor del si-
niestro. 
—Se ha encargado del Negociado de Cár-
celes y Presidios del Gobierno Regional, D . 
Fernando Mar ín y Flotats, antiguo emplea-
do públ ico . 
—Han ingresado en el Hospital de pre-
suntos demontes, D . J o s é R a m ó n Portas, 
vecino del barrio de San Juan do Dios, y 
D. Eduardo Gómez Rodr íguez , vecino d d 
Templete. 
—Ha fallecido el asilado en ol Hospi ta l 
de San L á z a r o , D . j u a n Soler y Artigas. 
— E l juzgado municipal del Vedado ha 
pedido reconocimiento del procesado D . L o -
renzo Ces tón y Rivero, por presentar s ínto-
mas de enagenac ión mental . 
— L a Junta Direct iva del Ferrocarr i l en-
t re Cienfueg<5s y Vil laclara , ha acordado la 
d i s t r ibuc ión del dividendo n ú m e r o 50, de 
cuatro p o r ciento en oro por resto de las u t i 
lidades del año social terminado en 31 de 
octubre ú l t imo , á los accionistas que lo 
sean en esta fecha. L o que pone en conoci-
miento de los mismos para que desde el dia 
17 del actual de doce á dos de la tarde, l ia -
sen á percibir lo que les corresponda á la 
C o n t a d u r í a de dicha Empresa, calle del 
Aguacate n? 128. 
- Por la C a p i t a n í a General se ha resuelto, 
s"egún se dice al D i a r i o del E jé rc i to , que en 
lo sucesivo todos los jueces del e jérc i to ins-
tructores eventuales, quo instruyan m á s de 
tres procedimientos, devenguen la gratifica-
ción mensual de un peso sesenta centavos. 
—Se ha constituido en esta plaza una so-
ciedad colectiva, bajo la r a z ó n de Gonzalo 
y Arrecous, do la quo son gerentes los Sres. 
D . Tor ib io de Gonzalo y D . Juan B . A r r e 
cons. 
. —Las ú l t i m a s ventas do tabaco en Santa 
Clara se han hecho entre $20 y 22 ol quinta l 
y los tercios á $31 t é rmino medio. Hay bas-
tante existencia de esas hojas; ca lcu lándose 
en 2,000 los tercios en toda la ju r i sd icc ión . 
En la Esperanza e^tá por venderse la ma-
yor fiarte de lo cosechado. 
—De Cienfuegos s a l d r á una excurs ión 
para la Habana el dia 14 del corriente, con 
motivo de las fiestas á San Cr i s tóba l que 
aqu í se han do celebrar. 
— L a c o m p a ñ í a do la Mar t í nez Casado se 
propone abrir un abono de cuatro funciones 
en Remedios. 
- A las doce se cotizaba o' oro del c u ñ o 
aapañol do 200.1 á 256^ premio. 
SUCESOS. 
E l i A S E S I N A T O ft'É C A S A D E M U N » . 
Ha sido confirmado el auto de pr is ión de-
cretada contra D . Florent ino V i l l a , habien-
do sido és te conducido á l a cá rce l , deudo 
queda incomunicado. 
Los individuos que fueron detenidos en 
Regla, por suponérse les cómpl ices del ase-
sinato del Sr. Casademund, han sido con-
ducidos á prestar dec la rac ión ante el Sr. 
Juez que entiendo en la causa. 
DETKNIDO. 
Se dice que sido detenido un pardo criado 
de D . Florentino V i l l a , por c reérse le com-
plicado en el crimen do la Vívora . Se dice 
t amb ién que el referido pardo tiene una 
pierna mordida por un perro, y a d e m á s va-
rios a r a ñ a z o s on l a misma. 
R O B O l '"KUSTUADO 
Según p a r t i c i p ó á la Jefatura de Pol ic ía 
el colador del barr io de Dragones, en la ca-
sa callo de San Miguel n ú m e r o 119, t ra ta-
ron de cometer u n robo, i g n o r á n d o s e quien 
ó quienes fueron los autores. A pesar de 
haber abierto los ladrones los escaparates, 
nada robaron, huyendo sin duda, al sentir 
ruido. 
L E S I O N E S 
E n la E s t a c i ó n Sanitaria de los Bomberos 
Municipales, fué curada Da M a r í a Roset, 
vecina de Teniente Rey n ú m e r o 33, de va-
rias lesiones que se produjo al hu i r de un 
coche que v e n í a á pasar por su lado, y que 
c reyó le iba á causar d a ñ o . F u é recogida 
del suelo por ol conductor del coche y con-
ducida á la E s t a c i ó n Sanitaria, donde fue 
curada de cuatro contusiones situadas en 
el borde y parte derecha de la nariz, r eg ión 
maxi lar , p á r p a d o s , r eg ión malar, í dem es-
capular y en la parte externa y superior del 
brazo derecho, y dos m á s , en el antebrazo 
y cara dorsal del mismo lado. Las lesiones 
fueron calificadas de menos graves. 
D E T E N I D O S . 
E l celador del barr io del Angel , cum-
pliendo una comis ión especial del Sr. Juez 
do pr imera instancia de Belén , fuó detenido 
un ind iv iduo blanco, vecino de la calle de 
la Maloja n ú m e r o 105, á quien se le sigue 
causa en dicho Juzgado por injurias á la 
Autor idad , en el pe r iód ico E l Libre Pensa-
miento. 
—Por el celador del barrio de A t a r é s fué 
detenido, á la voz de ¡a ta ja l u n individuo 
blanco que era perseguido por otro do su 
clase, porque el primero h a b í a maltratado 
de obra á l a concubina del segundo. 
— E l celador del barr io de T a c ó n detuvo 
á un individuo blanco, el cual se hallaba 
reclamado por el Sr. Juez municipal del 
d is t r i to de Guadalupe, on ju ic io por lesio-
nes. 
C O N T C S I O N E S . 
E l celador del barrio de Guadalupe detu-
vo á u n pardo que h a b í a causado contusio-
nes leves al asiát ico J o s é Manuel P é r e z , ve-
cino del General Casas n ú m e r o 11. E l lesio-
nado fuó curado en la casa do socorro de la 
3* demarcación! 
m í i i T o . 
Un grupo do iadivi JÍTOH qo* Re fu c a r ó n aii 
ser detenido ninguoo (1P olios, h u r t ó una 
canasta llena do manzanas y p i á l a n o s del 
puesto de frutas quo se halla frente al tea-
t ro de Payret. 
L a canasta fuó abandonada por los rate 
ros al verse perseguidos por una pareja de 
Orden Púb l i co 
Q-ACHTIXiIaA 
E u ALÜÍSÍJ.—Esta üoche So cantan tres 
divertidos juguetes en el el teatro del señor 
Azonó, propios para combatir ol " m a l h u -
mor" que origina comunmente la "arran-
quera." 
He aqu í los nombres de esos juguetes: E l 
Monaf/wllo, L a Madre del Cordero y Salón 
Eslava. A l final do cada acto, la Estudian-
t i n a F í g a r o " h a r á mús i ca" , como dicen los 
hijos del Seúa. 
Cuando la graciosa Amalia ,—en la farsa 
E l Monaguillo,—Ligera monta en el asno, 
—¡cuán to se alegra el pollino! 
ESTRENO EN P A T R E T , — L a c o m p a ñ í a de 
B u r ó n representa esta noche, por vez p r i -
mera; al mgnífico dtama* en 4 actos, .Pc-
rrcot, o r i^ iüa l del famoso' escritor francós 
í í . Victor iano Sa rdón . Como la función es 
de moda, los pa jeós y las lunetas dg dicho 
coliseo so v e r á n i'avorecidos por las j j ¿ rmó-
surasque cohiponen "e l mundo elegante." 
L a t rama no tiene ̂ / • o — y bien desen-
vuelta e s t á :—la t r a d u c c i ó n de Santero,— 
hecha con bastante esmeio,-—al públ ico a-
g r a d a r á . . 
: SEA BTEN VENIDO —Desde el jueves se 
encuentra entro nosotro--1 el apreciable co-
merciante Sr. D . F e r m í n Zaballa, dueño del 
antiguo y acreditado a l m a c é n de v íveres 
finos y a z u c a r e r í a , X a Vizca ína , sito en Pra-
do n ú m e r o 112. Dicho señor ha t r a í d o de 
la P e n í n s u l a excelentes vinos y diversos 
a r t í cu los m á s para surt i r el mencionado es-
tablecimiento, antes de que llegue la bu l l i -
ciosa Noche Buena. A su tiempo se anun-
c ia rán en este per iódico las exquisitas golo-
sinas que ha importado e l Sr. Zaballa, al 
que felibitamor, por cu íollá r eg rosó . 
A CÁRDENAS.—No olvidarse do que m a ñ a -
na, domingo 6, sale un tren de recreo de 
Regla á las 7 y 45 de la m a ñ a n a (vapor de 
las 7 y 20) con destino á aquella ciudad, ha-
ciendo paradas en Matanzas y Jovellanos y 
regresando do C á r d e n a s él mismo dia á las 
6 do la tarde. A d e m á s de otros atractivos, 
h a b r á un match de bAse-ball, entre los clubs 
"Boston" y "Cin-ko-ka." Los precios son en 
oro: 
A Matanzas, ida y vuelta: en 1? clase 
$2-50: en 2:! id . $2: en 3'! id. $1-50. 
A C á r d e n a s ó Jovellanos, ida y vuelta: en 
Ia clase $5 30: en 2íl i d . $4: en S'! i d . $2-80. 
Los boletines se expenden el mismo dia 
de la excurs ión on las Estaciones ya cita-
das. 
ÜLOS,. 
GRAN TEATHO DE TACÓN.—No hay fun-
ción. 
GRAN TEATRO DE PAYRET.—Compañía , 
d r a m á t i c a dir igida por ol Sr. B u r ó n . — E s -
treno del drama Fcrreot, dividido on 4 ac-
tos.—A las ocho. 
TEATRO DE IRIJOA.—No hay función. 
TEATRO DE AIBÍSO.— Compañía íífipo-
d.-am.'tíica e s p a ñ o l a . — A la'? 8: E l M m a g u i -
llo. Concierto por " L a Eftudiani imi Fíg;. ro''. 
— A las 9: B a Madre del (lardero. Concierto 
de guitarras,—A las 1Q: Sa lón Eslava. Con-
cierto por la Estudiantina. 
TEATRO DE L A AI^ITAMBRA.—Compañía 
á n Zarzuela y Bailo.—A las ocho: E l Plato 
Misterioso.—A. las nuevo: Una M u l a t a de 
Temple.—A las diez: E l Gallego y la Cuba-
na. Baile al final do cada acto. 
Se flti W - M l 
Rtt i 
S s c c i ó p . do I n s t r u c c i ó n . 
Aprobado por la Junta Directiva do este Centro el 
plan de asignaturas que por ahora y sin perjuicio de 
lo que aconsejen las necesidades p i í c t i c a s , La pro-
puesto esta Sección para !a instalación de las clases 
nocturnas en este Centro, se convocan aspirantes al 
profesorado pera proveer por concurso luf3 siguicutes 
asignaturas ó grupos en la forma que se eipresa: 
l í n proiesor para la clase de lectura. 
Un profesor para la clase de escritura. 
f Gramát ica Castellana. 
Uno para las de. < Ari tmét ica Elemental. 
( Alg-cbra K!erar,ntal. 
Geoírvafia Elemental. Uno para las de. Historia de España . 
C Dibujo Lineal . 
Uno para las de. < Geometr ía . 
Tr igonometr ía . 
Uno para el idioma Francós . 
Uno para el idioma Inglés. 
Uno para las de Ari tmét ica Mercantil y Tenedur ía 
de Libros. 
f Legislación Mercantil . 
Uno nara las de J Priucipi» Economía Polí t ica y uno para las ue.-^ EsttSísüca 
t Geografía Económica é Industrial 
Los profesores que deseen optar al desempeño de 
cada una de las asignaturas ó grupos en la forma que 
se expresan, presentarán sus solicitudes en la Secre-
tar ía de esta Sección establecida eu la antesala de la 
Secretaría General, en el plazo de quince dias á con-
tar desde el dia de la focha de esta convocatoria basta 
ol dia 15 del presente mes, inclusive, expresando la 
asignatura ó grupo que prefieran y acompañando o r i -
ginales ó copias firmadas por el interesado de los t í -
tulos á documentos justificativos de los méritos y ser-
vicios que luyan prestado al profesorado y á, la So-
ciedad "Centro Asturiano," el que los tuviere; ha-
ciéndoles presente que el Secretario de esta Sección 
tiene el derecho de exigir la presentación do los do-
cumentos originales á que cualquiera aspirante haga 
referenvia para tomar nota exacta y dejarla archiva^ 
da en la Secretar ía de la Sección. 
Eespecto de las condiciones que se prescriben para 
el profesorado, como son la duración de ciar-es, suel-
dos y demás condiciones que afectan al mayor orden 
é interés do la Socied.id 'Centro Asturiano,' ' dentro 
de la Sección de Ins t rucción, podrán los señores as-
pirantes enterarse de ellas en la Secretar ía dentro de 
las horas de siete y nueve de la noche los dias no fes-
tivos, que se marcan para la presentación de las his-
tancias de aspirmtes. 
NOTA.—8c advierte á los señores profesores que 
hayan presentado instancias con anterioridad á la fe-
cha do esta convocatoria que todas han sido declara-
das nulas, y que pueden pasar á recogerlas dentro del 
mismo plazo que se marca para la convocatoria, á fin 
de que puedan verificarlas con la fecha adecuada al 
plazo los que así deseen burerlo. 
Habana, noviembre l'.1 do 1S92.—El Secretario, 
J o s é ír. A g u i r r e . C 1845 15a-l 15d-2nv 
S e c c i ó n ele I n s t m a c c i ó n . 
Los socios de este Centro, ó los hijos de estos me-
nores de 14 años que deseen ingresar como alumnos 
en alguna de las clases que se expresan eu la anterior 
convocatoria, se presentarán en la Secretaría do esta 
Sección todos los dias no festivos de 7 á 9 de la noche 
á contar desde el día de esta convocatoria hasta el día 
31 de diciembre inclusive para inscribirles en la asig-
natura ó grupo que deseen estudiar y extenderles la 
correspondiente matiícula. 
Para matricularse en una asignatura ó grupo que 
pertenezca á la enseñanza superior, se necesita acre-
ditar los conocimientos de la enseñanza elemental, á 
cuyo efecto sino poseyese el aspirante títulos que lo 
acreditasen deberá sufrir á su oportunidad, y sin per-
juicio de que la Secretaría le expida su matrícula, e-
xamen de admisión por el profesor ó profesores que 
la Sección designe de las asignaturas anteriores á a-
quellas que él pretende estudiar. 
Exíjese este requisito en provecho de los mismos 
socios; porque pudiera suceder que hubiera quien cre-
yese estar en condiciones de estudiar asignaturas ele-
mentales, cosa que perjudicaría más á los mismos a-
lumnos que á la Sociedad Centro Asturiano que as-
pira á establecer las clases nocturnas á la mayor al-
tura posible dado los cuantiosos recursos con que pa-
ra olio cuenta. Respecto á las horas de clase y de-
más condiciones reglamentarias podrán los matricu-
lados enterarse on la Secretaria de la Sección duran-
te las horas marcadas para el despacho de matrícu-
las. 
Habana, noviembre 19 de 1892.—El Secretario, J o -
sé O. Aguirre. C18'14 15-lb 15-2d -
E l lunes 7 del actual, á las ocho de 
la m a ñ a n a , se ce l eb ra r án honras fú-
nebres en el convento de N t r a . Sra. 
de las Mercedes, por el eterno des-
canso del alma del 
S E Ñ O R D O N 
Juan José Leuníla y Arregui, 
en su quinto aniversario, cuyo falleci-
miento ocurr ió el 2 de noviembre de 
1887. 
Su viuda suplica á sus familiares y 
personas de su amistad se sirvan con-
curr i r á t an religioso acto, favor que 
a g r a c e d e r á eternamente. 
Los señores sacerdotes que apliquen 
el santo sacrificio de la misa, con res-
ponso a l final, de dicho dia, en el ex-
presado convento por su alma, reci-
b i r á n la limosna do un escudo en oro. 
Habana, 4 de noviembre de 1892. 
12791 2a-4 2d-ñ 
E OFICIO, 
OtlUIElCNO M I E I T A R D E IÍA P R O V I N C I A 
l 'I^AZA D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O , 
D . Francisco ArgUcilcs Inguanzo, vecino de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen 
tarso eu el Gobierno Militar de la Plaza, para entre-
garlo un documento que le interesa. 
Habana, 29 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí , 3-1 
E l güardia CÍTO licenciado D i Rafael Romera S 
rrai io . vecino de r i t a ciudad, y'cnjro ^li/mteilú «& ig 
ñora -o jerv . rá ¡iioi.ei.tar.~e ci O o M . n.o .Mi':!. . - di 
esta I'lazá, para entregarle lín documento que le in-
terosn. 
Habana, 29 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí . 3-1 
E l paisano D . Fél ix Diaz Prieto, hermano del sol-
dado fallecido del Regimiento Infantería do María 
Crimina, Gregorio, vecino de esta ciudad, se servirá 
presentarse en el Gobierno Mil i ta r de la Plaza, para 
entregarlo unos documentos que le interesa. 
Habana, 28 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí . 3-30 
S E C R E T A R I A ÍÍEti E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
P o l i c í a Urhana.—Obras M u n i e i p á l c s . 
Dado cuenta al Exorno. Ayuntamiento en la sesión 
ordinaria que celebró en 26 de septiembre último, del 
expediente promovido por D " Cecilia Ahnrcz de la 
Cumpa en solicitud de pemiso para consiruir cuño 
de acometimiento en la casa número C5 de la calle del 
Consulado esquina & Colón, y en el que la interesada 
pidió se liquidasen los derechos de acometimiento, 
tonlaildo po? baso la extensión de la fachada p r inc i -
pal, acordó que á todos ioA propietarios de casas ó 
edificios situados en calles en que existan cloacas 
construidas antes de 1873, á enyo frente tengan esas 
fincas su fachada principal, se les cobre el deiecho de 
acometimiento á las cloacas por la linca del frente 
do esa lachada principal, procediéndose b:ijo este te-
nor en todas las peticiones que se encuentren en el 
mismo caso que el de la Sra. Alvarez de la Campa y 
en aquellos en que antes hubiesen sido negados. 
Habana, 3 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
Agnstin Gp.nxard*}. 3-0 
Ui j e » de la i ' l a i a del día h <Í6 iiovlgniarc. 
S E R V I C I O P A R A E L 6. 
Jefe de día: E l Comandante del 2? batallón de Ca-
zadores Voluntarios, D . R a m ó n F e r n á n d e z 
Visita ile Hospital: Regimiento Infanter ía de Isa-
bel la Católica. 
Cajnfnuía General y Parada: 2? bata l lón Cazado-
res V olantcrios. 7 . . . 
Hospital Mil i tar : 2 / batallan Cfííadores Volunta-
rio?. 
Batería de la Reina: Artil lería de Ejérci to . 
Castillo del Pr íncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i ta r : E l 
2? de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en ideni: E l 2? de la misma. D . Rafael 
Menéndez. 
El Coronel Sargento Mavor, Fó-lix del Cantillo. 
I>íl manas. Saldrá en los primeros del círffaíríB Mies de novieni-
la b-rmos.i v velera IVarcn «Hpnf.ffá T f A P I * . 
capitán D . Miguel Jame: admite un res to de carga a 
flete y pasajeros quienes recibirán á bordo el riua es-
merado trato. .Informarán su capitán á borao y en 
San Ignacio 36, ¡rr's consignatarios, Galbán, Rio y 
Comp. 12096 20-19 ot 
(Jeiieral Trasutiánitica 
YAPOKES-COBREÜS FRANCESES 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G-ob iemo 
f r a n c é s . 
Para Ycracruz directo. 
Saldrá para dicho pnerto sobre ol día 5 de noviem-
bre el vapor francés 
C A P I T A N N O U V E l ^ L O N , 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas ron conocimientos directos 
de. todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
iee veniaj^p en vinjar por esta línea. 
Bridaf , Moñ't'iViá y Cfnn?.. Amargura ndmero 5. 
1234:̂  aS-27. dí)r'J7 
Crucero Infanta Ixahcl.—Edicto.—??ON IVA::AI:L 
: OE VIZCAKROXDO Y VILI.ALÓX, Alférez de r.;;vfo 
de la Armada, perteneciente á la dotación del 
crucero I n f a n t a Isabel, y Fiscal nombrado por 
" el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado de este buque el día cuatro 
de septiembre del corriente año, el marinero de se-
gunda clase J o s é Gualbcrto Rriquián, á quien instru-
yo sumaria por el delito de primera deserción; usando 
de las faculiades que conceden las Reales Ordenanzas, 
bíté, llamo y emplazo al referido marinero, por este 
tercer edicto, para que en el término do diez dias, á 
contar detde la publicación del presente, se presento 
en esta Fiscal ía á dar sus descargos; en la inteligen-
cia que de no verificarlo así, se le seguirá la causa y 
juzgará en rebeldía. 
Abordo, en la mar, á 30 de octubre de 1892.—Zí«-
fae l de Vhcarrondo. 3-5 
C 'omdndanó ia M i l i t a r de M a i ' l n a ?/ C a p i t a n í a 
del P U e r i ó d t Mátai i r . t is .—Habiendo aparecido el día 
35 del actual, on aguas do.l rio Sáii Juan, el Cadáver 
<lo un moreno, c¡u.e según noticias priéda. llamarf fe 
M iun:ir . Híf.atrc-, t ' i i . j ui. r el iti.rinioi- JJoirui'iUrQ^ 
se hace público por medio del Bo le t í n Oficia l de la 
provincia y DIAKIO UE LA MAIÍINA, á fin de que las 
personas que tengan algún antecedente ó conocimien-
to do las causas qiíb puedan haber originado ia muer-
te al citado individuo, comparezcan en el término de 
quince días en esta Fiscalía, para prestar la declara-
ción debida. 
Matanzas, 31 do octubre do 1892.—Luis Ferrer.— 
Ante mí, A n t o n i o M u y o l . 3-3 
. V o m a n d i i n c t á Mi'J.tc!r¡ dé M a r i n a y C a p i t a n í a 
del Pin- -lo de Mntansas .—Haí ) i éndo aphífecidt) el 
ata 27 del actual, á orillas de íá playa de Isuitrago, 
el cadáver del moreno Tomás IJrunet, natural de 
Africa, como de 80 aíios de edad y dedicado á la men-
dicidad pública, se anuncia por me lio del Bo le t í n 
Oficia l de la provincia y DIARIO DE LA MARINA de 
la EEabána, p.ara que todas aquellas personas que ten-
gan antecedentes ó conocimiento de las causas que 
puedan haber originado la muerte del citado sujeto, 
se presenten en esta Fiscal ía á prestar ia debida de-
claración, eu el término de quince días. 
Matanzas. 81 de Octubre de 1892.—José Ferrer.— 
Ante mí, A n t o n i o Maynl . 3- 3 
VAPORES i)E TRAVESIA. 
SE E S P E R A N . 
Nbre. 6 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
7 Saratoga: Nueva-York. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Guido: Liverpool y escalas. 
0 Yucatán: N u c v a - Y o r K . 
. . 10 City of Alexandr ía : Veracruz y escalas. 
. 10 Madri leño: Glasgow y Liverpool. 
. . 14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
I I Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 14 Séneca: Nueva-York. 
14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 16 Drizaba: Nueva-York. 
. . 24 E ú s k a r o : Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Nbre. 6 Habana: Colón }• escalás. 
,. . 7 Whitney: Nueva-Orleans y cf calas. 
|£ , 7 P a n a m á : Veracruz. 
G San Francisco: Coruña y escalas. 
9 Yucatán: Veracruz y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 10 Reina María Cristina: Pto. Rico y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 17 City o fAlexandr í a : Nueva-York. 
12 Saratoga: Nueva-York. 
' . . 16 Orizaba: Veracruz y escalas. 
. . 1 9 Séneca: Nueva York. 
. . 20 Ramón de l l enera : Puerto-Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
SE E S P E R A N . 
Nbro. 6 Gloria, en Batabanó procedeuto do las T u -
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
9 Argonauta, en Ratabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini -
dad y Cienfuegos. 
. 14 Ramón de Herrera; de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Nbre. 6 Antinógenes Menéndez, de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, Jácaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
9 Gloria: de Batabanó, para las Túnas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
10 Manuela: para Nuovitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
13 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júoaro, Santa Croz, 
Manzanillo y Cuba. 
20 Ramón de Herrera; para Nucvitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
ALAVA.—Do la Habana los miércoles á las 6 de la 
^arde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
TKITOW.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá -
bados, á laf 10 do la noche, regresando los miércoles 
PEDRO MDRIAH.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tardo, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los jueves. 
CLARA.—Do la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de ¡a tarde, retornando el vier-
m» por la mañana. 
PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábado», regresando los lunes. 
G u A J f t G U A N i c o . - - D e la Habana para los Arroyos, 
L a Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las ñ do la 
tarde. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á ¡as 6 de la tarde, y' llegará á este 
puerto los miércoles. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y SautaFe, 
retornando los miércoles. 
GENERAL LERSUNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando loa 
¡unes por la mañana á Batabanó. 
MORTEKA.—Para Nucvitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los días 12, 22 y 2. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 5: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1\ días, vapor america-
no Olivettc, cap. Me Kay, trip. 45, tons. 1105, en 
lastre, á Lawton Hno. 
Nueva Orleans y Cayo Hueso, vapor americano 
Whitney, cap. Staples, trip. 33. tons. 1,337, con 
carga general, á Galbán, Rio y Cp. 
Nueva York, en 6 dias, vapor noruego Kitty, ca-
pitán Lavig, trip. 20, tons. 404. con carga gene-
ral, á R. Truffin. 
Hamburgo y Havre, en 21 días, vapor alemán 
Teutonia, cap. Frohlich, trip. 34, tons. 1,280, con 
carga general, á Martín Falk y Cp. 
Día 5: 
S A L I D A S . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , eu el vapor ameri-
cano Olivette.: 
Sres. D . Lorenzo O. Estevez—José A. Franco— 
J . Roffemberg—G. Beals—P. Lacoste—Mis Belot— 
Geo Cam—D. D. Valdés—Miguel Figueras—Pedro 
O. Benitez, señora é hijo—Ricardo Rico—A. de Be -
tancourt, señora y 5 hijos—Francisco Montano— 
Carlos Tieno—Antonio Laverón—Francisco Poliva 
—Domingo Valdés—Magdaleno Alfonso—Francisca 
H e m á n d e z — A n t o n i o de la Barrera—^Josó H . M i -
guel—José Luis—Bruno Tru j i l lo—Concepción Diaz 
ó hija—José de la Merced—Néstor Benitez—Pasoua-
le Sietes—Isidro Cárdenas—G. Nicolás—Teófilo U -
meta—Francisco Agüero—J. 6. Berroto. 
De N U E V A O R L E A N S , en el vapor americano 
Whitney: 
Sres. D . Emilio F . Sancho—Henry Grése—Euge-
nio Hamletc—Luis Midale íon—Francisco Enry A -
TÜÍ. m m «L 
i ¡a mi 
PAEA CAHARIAS. 
Saldrá del día 10 al 12 del actual la barca española 
G E A K C A R A l t I A , su capi tán D . Pedro Arocena; 
admite un pequeño resto de carga y pasajeros á qu ie-
nes se.les dará el Imen t r a l j de costumbre; .para más 
pormenores sn capi tán á bordo y sus consignatarios 
O'Reil ly n.. 4. 
MARTÍNEZ, MÉNDEZ Y C r . 
12746 8-4 
Para Canarias. 
Saldrá el 10 del entrante la hermosa y velera barca 
española V E R D A D , su capitán D . Miguel Sosvilla. 
Admito un resto de carga á fleto y pasajeros quienes 
recibirán á bordo el más esmerado trato. 
Informarán su capitán á borde y eu San Ignacio 36. 
sus consignatarios, Galbán, Rio y Cp. 
12095 36-19 Ot 
' ^ 0 * K *raJwres*cori',eos AJtóflíanea 
Ĵ SSligS! dfl la Compañía 
HáMBÜEGUESA-AMEEiCANÁ. 
PASjfc T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos ^xi£fí.<j|S,.£!.i(í>i« el dia 11 de no -
viembre el vapor-correo a lemáa 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara . 
p r e c i o s d e p a s a j e . 
JVn 1? c á m a r a . £71 prca . 
\T% I n i fl i 1 I I W M Bl 
• D n 70 O A . Z ' C L A S E S . 
bltmqneo <le azúcares en geiierají y aimaceues de frutos del país al por mayor 
de S e b a s t i á n F i g u e r a s y B l a t . 
DRAGONES Nos. 30, 32, 34 y 36. 
C O R R E O : O R A G 0 X E S 36 — T E L E G R A F O : B L A T . — T E L E F O N O N, 1,246. 
Montada esta fábrica con los aparatos mejores y más modernos que para colmo de la fa« 
bricaciiíTi de harinas puede desearse, tenemos el gusto de ofrecer & nuestros amigos y al pú-
blico en general, toda clase de harinas finas, entrefinas, gordas, gofio y rolWn; las mejom 
clases del mundo y ú. precios siu competencia. Así como azúcares turbinados de todas clases 
y precios. 
Todas nuestras mercancías las conducimos grátis á domilicío, en los muelles y paraae-^ 
ros de esta capital. 
N O D E T A L L A M O S . 
E a pagd de nuestras m c r e A u ^ aceptamos pagarés garantizados con un interés de 
ocho por ciento ánúíílit tres, seis y doce incs,esl)laz()• • , „ . 
Esta casa se hace cargo de moler todo ei <1™ ™ presente al precio de cinco ceuta-
vos arroba, así como toda clase de maíerias yor d a ^ Q f sean á precios conrencionales, 
dejííndolas si así lo desean, reducidas á polvo IrapalpabiC* , . , 
Nuestros productos se hallan de renta al por mayor y « i íletaU, íí los mismos precios de 
fábrica, en los puntos siguientes: 
G r t í i l l e y m o M a s a q u s r , G a l i a n o 1 2 O, y e n l a Lonj s» , 
J o s é Carroñ . - , , R e i n a n . 1 1 , por A g u i l a . 
J u a n G u a l , E l V a p o r , A g r a i i a n . 1 8 7 . 
K T a z a b a l y C % E l T r a t a d o , A g u i l a 1 1 8 , y e n l a L o n j a . 
X T e m e s i o TTarbo, M o n t e S4>7, y e n l a L o n j a . 
A m a r o y C a , M o n t e 3 1 5 , y l a L o n j a . 
L ó p e z U n o . , E l P e r a l , A n g e l e s n . 2, 
E n cuyos depósitos encontrará» nuestros favorecedores existencias de todos nuestros 
productos en todas cantidades. 
Para m á s pormenores dirigirse á los depúsitos 6 directamc/ii? á la fábrica , 
D R A G O N E S N U M E R O 3 6 . 
10507 Wa-16 10d-17St 
I M A DS LA E A B A M A COLOS. VAPOR "CLARA." 
PAKA TAMPICO. . 
VEHACKÜZ. 
$ 25 oro. 
$ 85 oro. 
$12 oro. 
$17 oro. 
La C2r*a se recibo por el muelle de Caballería. 
La correspouc^nírí?. BÚ]O se recibe en la Admii 
tracidn de Correos. 
Para el H A V K E y H A M B U R G O , con escaiSa 
eventuales eu H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . 
THOMAÍs, saldrá el día 2 de noviembre el nuevo va-
por-correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
'.rasbordos con conocimientos directos para un i:tai: 
urimero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
gtJR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores íjue se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el VET'or. será trasbordada en Hamburgs 6 en el 
Havre, á ooÜVetltónáia de la empresa. 
Admite passijeros de proa v unos cuantos de prime-
ra cámíf í para St. Tíiom.ts. llnfty, Havre y Hambur-
go, á precios arrcgíüdOfi, eobíe ios oue impondrán los 
consignatarios. 
IDYIRTEIGÍATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
míls puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la essa.a. Diclia carga se admito para los 
Ijucrtos de s u itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se i'j^ihe por el muelle de Caballería. 
; - .crrespondciící* silo a i rscib*} en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormonoies dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 647. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
O h. K21 156-16 Mv 
P E LA 
m 
A.NTES D E 
E a combinación con los vapores de Nueva-Yoik y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vaporea 
Je la cosía &ar v Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c ó J í í é d RIA* 
C A P I T A N G R A Ü . 
Saldrá el día G de noviembre, á las cinco de la tar-
de, con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
P<?crbe además, carga para todos los puertos del 
Pacificó. 
L a carga se iS&íé 01 dfe 5 eolamerte. 
Aviso á los cargadores. 
Esta CcOTmíiía no responde del retraso ó estr«7Ío 
que sufran los buhos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad (3 destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las rsclamaciones qu£_se 
bagan, por mal envase y falta de preciüí» en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De ?3 Habana el día.. 6 
. . Santiago iíl Ci»ba.. 9 
. . L a Guaira ^? 
Puerto Cabello í i 
Santa Marta 16 





L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 
. . L a Guaira 
. . Facrto Cabel lo . . . . 
fiara ta Marta 
Saíbfeniííí!....-
. . CarUge i tS . - . - . í - .^ 
Colón 
. . Puerto Limón 
cultativo)... 
. . Santiago de Cuba. . 26 
. . Habana 29 
I 3P ?12-1F 
(fa-
21 
(en viaje ex l raord inar io ) 
c a p i t á n . Carsresras. 
S a l d r á para l a 
C o m ñ a y S a n t a n d e r , 
el 8 de noviembre, á las cinco de l a tarde 
llevando la correspondencia púb l i ca y de 
oficio. 
Admite carga general incluso aguardiente 
y tabaco para dichos puertos. 
Las pólizas de cargfi se f i r m a r á n por los 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito s e r án nulas. 
l í ce ibe carga á bordo hasta el dia 4 . 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consig-
natarios, M . Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 38 28 Ot 
E l v a p o r - c o r r e o 
H A B A N A "ST K E W - V O S I L 
Los hermosos vapores do esta Compañía 
Haidráu como sigue: 
D e N i i é V a - ' S r o r k l o s m i é r c o l e s á. l a s 
t r e s do l a fejfd©, y i o » « s á b a d o s 
á l a u n a de l a r :". •. 
S A R A T O G A Nbre. 2 
Y U C A T A N . . 5 
S E N E C A 9 
O R I K A B A 12 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 16 
C I T Y OT 'ÉlM&JatMMA 19 
S A R A T O G A . . . 23 
Y U M U R I . - 26 
S E N E C A f....... . . 30 
D e l a J l a b a n a p a r a Wueira^'Srork l o s 
j u e v e s y lo s s á b a d o s á Iftst 
4 e n p i m t o de l a t a r d e . 









C A P I T A N i t l V E R i . 
Saldrá para Veracruz, el 6 de noviembre á las 2 do 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para diebo puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo basta el dia 5. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Compaúía. Oficios número 28. 
133 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n G r o r o r d o . 
S;ililrá para P ío . Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
noviembre á las 5 efe la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos, 
para Cádiz. Barcelona y Gónova. 
Ibííáqo para i'to. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaporte» ae entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta ci dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo v Compañía. Olicios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LOTA DE 1TEW-Y0EE. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de csite p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 ü , y d e l de N e w - T o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L V A P O i t C O R R E O 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva-York el 10 de noviembre, á las 
cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compaíiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberee, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta )a víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tieno abierta una póliza 
flotante, auí para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
nue se embarañen en sus vapores. 
1 138 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
N O T A . - -Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las i e -
máf-., bajo la.cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen eu sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
A L G I E R S 
CÍTY O F W A S H I N G T O N . . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 
S A R A T O G A 
Y U M O R I 
S E N E C A 
Y U C A T A N 
C I T Y O F W A S H I N G í O S . . . . 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segeridad de sus viajes, tienen exceientea 
comodidades para pasaderos en sus espaciosas cSmknú; 
Tambida se llevan á t.-ord" excelentes cocineros es-
pañolea y franceses. 
La carga he recibe en ei muelle d» Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carca para 
Inglaterra, Hamburgo, Crcmen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes: Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con couooiniientos directos. 
L a correspondencia ae admitirá únicamento en la 
Administración General de Correos, 
S e d a n b o l e t a » d o v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s d e e s t a I i » e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , Lioncir. os , S o u t h a m t o n , 
i H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s -
p e o i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a Vini??» r e d o n d o s y c o m b i n a d o » 
c o n l a s l i n c a s do S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - l f o r J s y ©1 H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - T o r k y C i e n f u e -
ges , c o n e s c a l a e n l t f a s s a u y S a n -
t iago d e C u b a i d a y v u e l t a . 
SSPLoa hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U E . 
D e N e w - T o r k . 
. . . . . . . Nbre. S 
Saldrá de lo Habana todos los lunes á las seva de )s 
tarde, llegará & Sagpa los martes al amanecí* y i 
] Caibarién los miércoi'ís por la mañana. 
R E T O B N O . 
Saldrá de Caibarién los jnrres después de la llegad» 
del tren de pasajeros y tocand* en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los vier*»1», de ocho á nuev» 
de ía mañana. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
S»gaa: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 
A T I S O . 
Se despachan conociiaieatos dilectos para ia Chin-
chilla, cobrando 28 centaros por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los ««flores cargadom 
las condiciones que reúne dicho bfaque para el tm-, 
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrin?»» de Htrr»-
ra. San Pedro ¿G, plaza de Luz. 
I 37 24- a s 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A lodos los viernes á las seis 
de la twde, y llegará á S A G U A los sábados al ama-
necer y á C A I B A R I E N los domingos por ia mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miéjcoles, do 
ocho á nueve de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque par» el traa-
portt de ganado 
A V I S O . 
Se despachan coTMwimicntos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 cenlavos por caballo de carga, 
aderaís del flete del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
aiéu, Florencio Gorordo. 
8e despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
rrera. San Pedro 26, plaza de L u t . 
I S7 3J2-1 E 
Eirê deFoiiieEtofNaYS 
E l vapor C R I S T O B A L C O L O N suspcftde sns via-
jes á la Coloma, suslitnycndolo el pailebot V O L u I s -
T A R I O , que saldrá todos los miércoles de Baialiano, 
empezaudo su itinerario el dia í) del coniente. 
Vaíor fiEMEAL LEESM9I 
Saldrá de Batabanó para el bajo de la Coíoma,. 
Puntado Cartas, Dailén y Cortés todos los jueves,, 
después de la llegada del tren de pasajeros, regresaodo-
do Cortés los domingos á las ocho de la mañaua, de 
Bailón á las 10, de Punta de Cartas á la una y del bajo 
de la Coloma á las 4, para llegar los lunes á Bata-
banó.—Habana, noviembre 19 de 1892.—El Adminis-





Se avisa á los señorea pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de nn 
«rtificado del Dr. Burgsss.—Obispo 21, altos. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
Nucvitas el 2 
Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
Mayagüez 9 
E B T O K N O 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
Ponce 
. . Mayagüez 
„ Puerto-Rico , . . . . , 
S A L I D A . 
Do Puerto-Rico el 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Principe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el >. 15 
. . Ponce 18 
. . Puerto-Principe... 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para loi 
puertos del mar Caribe arriba espresados y Pacífico 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
do Cádiz el 30. 
E n su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Pucrl i - t ü c o el S la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
PiiCílico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcolcna, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertea.—M. Calvo y Comp. 
138 1 -E 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
D e Cientuegros . 
C I E N F U E G O S Nbre. 
S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S 
D e S a n t i a g o do C u b a . 
C I E N F U E G O S . . . . . Nbre. 
S A N T I A G O 
jgp0Pasaje por ambas líneas á opción del vicyero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y C C M P . 
C n. J384 312-1 J l 
D e N u e v a 'Y'ork á l a H a b a n a . 
Ia $40—2í $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a "STork. 
$tó—2? $22-50.-3* $17.—Ida y vuelta $80 
Hidalgo y Cp. 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n c 
S A U D . i l . 
Saldrá los miércoles de cada semsma, á las seis de 1» 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, par» 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a do f le tes en oro. 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería 
Mercancías 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 
Mercancías idem idem.. • „ 0-65 
CipNOTA.—Estando en combinación con el ferio-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiantos Av-
reotos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
$ 0-40 
0-60 
V. ¡837 J-Nv 
eiKOE CE LETM. 
H I D - A - L G - O I T C O M P . 
25, OBRAPIA 35. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadclphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Píyrís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todon los pueblos de España y sns proviu-




Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA T LARGA TISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demái 
plazas importantes rio Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Isla» 
Baleares y CanariuB. 
C 619 A"' 1 
L E D I S & C • 
8, O'REILLY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
[ACEN PAGOS POR E L CABLR 
F a c i l i t a n c a r t a s á o c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Oi-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia.par-
póles, Lisboa, üporto, Gibraltar, Bremcn, J>ambur-
go, París, Havre, Nantes, Birdeo», Marsella, Lilie, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Paerto -Bíe» , &. 
CORREOS DE LAS A K T I L U S Y TRASPORTES M i T A M S 
D E SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
C A P I T A N D. F . V E N T U R A 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 10 de no-
viembre a las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A ; 
B A R A C O A , 
C U B A , 
F O R T AU P R I N C E , H A I T I . 
C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 
P U E R T O P I J A T A , 
P O N C E . 
M A Y A G Ü E Z , 
A«UAI>II.EiA Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi 
ton hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigue/ y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . K Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemor y Cp. 
MayaRÜez: Sres. Scbulze y Cp. 
Agiiadilla: Sres. Valle, JJoppisch v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwi" Dunlace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n ú m e -
ro 26, plaza de Luz . 137 312-1 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma da 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 
I EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncine, 
Nuevitas. etc. C1113 'r*t-1-T1 
J.M.BorjesyCA 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N ^ C H I C A G O , 
G O . B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A S O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
C O S O 1285 15&-2 A 
íAIfflLS Y 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NTJM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
c Ulfi IfWUUl 
™OJJ:!IOHERA" N. GELATS Y C A P I T A N J . V I S O L A S . 
Viiiies extraordinarios y temporales entre 
este puerto y ei de Gibara, coa escala 
al retorno en Jínevitas. 
Salidas do la Habana: los días 6, 16 y 26 á las doce ¡ 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10. 20 y 30. 
¡Grau rebaja do tietes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de v í -
veres ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes' de los Sres Vicente Rodriyuez y Cp. 
Los flotes de ida igaales ¿ los de retorno. 
L a s mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de H e - j 
rrera, San Pedro 26. plaza de Luz . 
137 7st 
IOS, J^G-TJI^H, 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U E A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrur, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
iermo, Turín, Alesina, &, así como sobre tocas 1M 
capitules y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
C 1284 156-2 A 
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